
De nu nciadas na Câsn
A polícia política de Vargas anunciou ontem, através da

imprensa ligada à embaixada americana e do Repórter Essio,
o prosseguimento cm escala ampliada da «rnzzia» contra as
,igani—ções da paz o os lares de patriotas. Dando execução

n Csbp plano terrorista, os belegiiins invadiram ontem mesmo,'i noite, a sede da União Feminina Catcte-Laranjeira».
Uma comissão dc senhoras, que compareceu u nossa re-

'i.ição para denunciar o assalto, declarou terem sido arromba-
elas gavetas e roubado material de propaganda da paz. Os bo-legiiins quebraram todos os móveis que se encontravam nolocal.

AMEAÇADO UM ADVOGADO
Os policiais tentaram também invadir a residência do ad-vogado Benedito Calhciros Bonfim, à rua Dr. Satamini n. 12,Mib a alegação de cumprimento de um mandado dc busca c

ara as Violências Policiais do G
INVADIDA ONTEM A SEDE DA UNIÃO FEMININA CATETE-LARANJEIRAS —
AMEAÇADO UM ADVOGADO — REABERTA A SEDE DO MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ 

apreensão.
Sendo o cir. Calhciros Bonfim advogado dc defesa no pro-cesso movido contra Prestes, os advogados Sinval Palmeiras

e Francisco Chcrmont enviaram* um pedido de garantias ao
juiz da 3.» Vara Criminal, sr. Ernesto Jancarclli resnonsabiH-
zando a polícia pelas violências e interpelando o Chefe de
Policia sobro os motivos da diligência.

O papelucho apresentado pelos bcleguins continha, tão
somente, a assinatura de um delegado. Assim, para levar ã
prática suas arbitrariedades, a polícia não hesita em invadir a
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esfera do judiciário, num acintoso desrespeito às próprias leis
do país.
DENUNCIADAS NA CÂMARA AS VIOLÊNCIAS

O deputado Roberto Morena' denunciou essas violências,
da tribuna da Câmara Federal, declarando que as mesmas fa-
zcm parte de um plano do âmbito nacional. Essas «razzias» —•
disse o parlamentar — acham-se ligadas ao acordo militar
assinado sábado último entre os governos do Brasil e dos Es-
tados Unidos. Em seu discurso, que publicamos na 4.' página,
o sr. Morena fêz um apelo a todos os democratas sinceros a
fim de se unirem para barrar a marcha fascista do governo.

REABERTA A SEDE DO MOVIMENTO BRASILEIRO DA PAZ 
Em companhia do deputado Roberto Morena c do vereador

Aristidcs Saldanha, o sr. Vnlério Kotíder, secretário geral doMovimento Brasileiro dos Partidários da Paz, reabriu ontema sede daquela entidade. Segundo foi informada nossa repor-tngem, os dirigentes da entidade tomaram diversas medidas
para garantir o direito dc livre funcionamento do M.B.P.P.,
o coibir os abusos policiais.

LIBERTADO O SR. ZACIIARIAS SA CARVALHO
Por força dos protestos populares c dc uma ordem de «ha-beas-çorpus», foram libertados ontem o economista Zàdiáriasde Sá Carvalho, funcionário do escritório eleitoral do depu-Indo Roberto Morena, c o alfaiate José Gomes da Silva.
Em nossa redação, protestando contra a ação criminosa

dos bcleguins de Vargas, esteve uma comissão do associados
do Conselho dc Paz Noel Rosa.
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ONTRA AS FAV
O governo patrocina uma campanha visando a destruição dos barracos
e a deportação das populações pohresparaointerior—Umajepetiçãodos crimes da "Batalha do Rio de Janeiro" — Arrazada a favelinha
de Parada de Lucas — Resistência contra o plano monstruoso

Montevidéu cngalanou suas ruas com grandes e bolos cartaz- »..¦••. ..„,.„-.. ,, . ,todo o Continente à Conferência Americana pel P_ _ o r ccX, c os à_nS^M •'
generoso de seu pov0 amante da liberdade c da paz apesar da . 1èssíl »2i -?0I seu governo c sôbrc a capitulação deste, que chegou Sir a S_ 1? 

" Sü"'e
dos povos do continente. No clichê acima ve ,„„^oisescores n 

' 
_&„S£_.parte de um outro. Num deles lê-se em grandes letras: «URUGUAY REC _ 

" 
i nCA — Conferência Continental Americana 1>0R LA PAZ — 11 ir. ,i„ Vi A-uuu"dizeres. Em baixo a primeira página dc um elos jornais 5a ca,taiI _¦-Tv «i"*™manchete condenando a proibição, con, estes dizeres: «Violai.Ias £ lítól™lizou-se com extraordinário êxito, e de Monte vide» _ q„e recebei , _ir, "ia Mensagem aos Povos Americanos, que publicamos na?2^p_Sb NaTÍ.^ 
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ainda um comunicado da Secretaria do grande «mdave' pSa paz 

* CStamp:amos

Trama sinistra o governoestá articulando contra as
populações proletárias do
Distrito Federal. Ainda on-
tem ieuniram-se no Minis-
lerio elo Trabalho sob a pre-sidencia do sr. Segadas Via-
na, os representantes da
Prefeitura e da Casa Popu-
lar, a fim de acertarem
planos de com/.;te às fave-
as. A nova campanha con-Ira os habitantes dos bar-rações, como as anteriores,

Se apresenta mascarada,
oculta numa suposta cru-
zada de reabilitação do fa-velado, a quem se diz serão
dadas moradias higiênicas
o confortáveis. Mal" lança-
da -inda, essa campanha,
entretanto, se desmascara
como um cintiirioso assai-
to às concentrações de bar-
racos, visando objetivo in-
confessavel. A exemplo da
fracassada «Batalha do Rio
de Janeiro»; dc triste me-

mória, pretende o governoapenas encobrir através
dessa farsa a violência e oterror a serem desencactoa-

dos contra milhares de fa-milias pobres, expulsando-
as dos morros e forçando-as|
a desocuparem terrenos ai-tamenle valorizados, paraos quais se voltam os inte-
resses de companhias imo-biliarias. Assim é que os
proprietários desses terre-nos ocupados pelas favelas

são participantes da nova
campanha e seus mais di-
retos inspiradores. Ha ain-
da por trás de tudo isso,

oculto velho desejo do go-vemo que é o de conduzir
para o interior as popula-
ções dos monos e transfor-
má-las em instrumentos de
trabalho escravo nas colo-
nias agrícolas. Isso foi ten-
tado diversas vezes Em
1948 a Central do Brasil
chegou mesmo a ter pron-
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Leia na 3a. Pá:

tos varias composições des-
tinadas ao transporte dessas

populações para o interior
do Minas, São Paulo e Ma-
to Grosso.

O INICIO
Dando inicio a execução

do plano criminoso, algu-
mas medidas preliminares

foram ensaiadas. Dentre
elas, a ameaça de despejo
do Morro da Mangueira, daFavela dos Prazeres, da
Praia do Pinto, de Cordovil,
e finalmente da favelinha
de Parada de Lucas, onde
estiveram ontem cerca de.

(Continue na 4a. pg.)

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ESMAGADO SOB OS ESCOMBROS DE
UMA PAREDE — NENHUMA SEGURAN-
CA CONTRA ACIDENTES — DESCONHE-

CIDA A IDENTIDADE DA VÍTIMA

jina, na seção Cartas
Americanas, a notícia de uma espantosa, hor-
ripilante ativur.de a que sp entregam nos
Estados Unidos numerosas pessoas: a com-
pra e venda de crianças. Esse tráfico mons-
truoso, de que o advogado Marcus Seigel, de
Nova Iorque, é um dos reis, faz parte da civi-
lização do dólar, é uma característica desse
regime capitalista em putrefação.

Doloroso acidente ocorreu
ontem por voita das 15,30 lio.
rás no interior de um prédio
òm demolição localizado no
pátio do Moinho Inglês. No
instante em que era desmòn-
tada, uma parede, despren-
deu-se uma viga atingindo
um cios operários e esrria-
gando-o. A vitima teve mor-
to instantânea e em circuns-
tftncias horríveis.
Ni1,0 IDENTIFICADO

Cnamada a perícia ao lo.
cal elo acidente, foi feita uma
revista no cadáver, nada se
encontrando em seu poder
que indicasse a sua identida-
cie Também seus compa-
nneirós não lho sabiam o no-
me, pois houvera sido admi-
-.ido nc- trabalho há poucos
diac. Assim, foi o operário

votam o

eo
O Genornl Felicíssimo Curiv^

Presidente em -xercicio do Ceu-
tro (lo 1—mios o —tesa do ?c-
liólio c ela Retinoiniii N;icionnl
recebeu olicinii das Câmaras
Maruiní (Sergipe) c Cândido
Municipais do Tcresimi (Flnuí)
.Mendes (Amazonas) assinados
pólos respectivos Presidentes, hi-
oiitecnndo inteira solidariedade c
apoio í> campanha em defesa do
nosso petróleo pelo estabeleci-
mento do Monopólio Estalai pa-
ra iodas as fasas da industrio
petrolífera.

recolhido ao necrotério do
Instituto Médico Legal, on-
de aguardará identificação.
FAi/CA DE SEGURANÇA

O trabalho de demolição do
prédio está. i cargo da fir.
ma Sccott Uiía., c esta porsua vez o transferiu para a
responsabilidade do emprei-

.teiro Manuel Correia Mar-
tinn, que é também proprie-
tí.rio do «Bar Ciiimachurra-
C— matrão» sito à rua Ea-
rão dc Bom Retiro, 82.

Dc forma ilegal, o emprei-
teiro Manuel Correia contra-
tou os serviços dos operários,
não lhes oferecendo nenhu-
rna garantia, bem como ne-
gando aos mesmos registro
e carteira do Ministério do
Trabalho dessa forma fugin-
do Ií responsabilidade de in-
denizacão em casos de aci-
ser.les o todas as garantias
asseguradas por lei.

, Em declarações feitas ã re-
purtagem, os operários de-

iiúnciaram ainua a absoluta
falta de medicias protetoras
contra acidentes, mesmo
àquelas minini„ e indispen-
sávcli ao tipo dc trabalho
que executam

...i ._s-a_. _.__¦ ^a^ ,|.. x ^ ^ ^ ^ #
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O cadáver do trabalhador, fotografado no local do acidento

A assinatura do tratado
dc ajuda militar' entre o Bra-
sil c ps Estados Unidos, pa-cto de guerra e saque ro-
centemente assinado entre

a represem: ntes do Vargase Truman, vem provocandouma onda tle indignação en-
tre os trabalhadores de to-
dos os setores, qtis se vêem
justamente ameaçados em

íuas vidas sua liberdade e con
quírfíis, por essa monstruo-

sa barganha.
Numerosas comissões de

trabalhadores de várias cor-
ponçòes têm vindo fi nossa
redação tornar público o seu
repúdio de patriotas ao áto
indigno do governo de Vai.
gas. No clichê aparece um
grupo de trabalhadores da
faixa dó cais. Na ocasião
um deles fez a seguinte dc.
claração: — «Lutaremos para
que não haja uma nova guer.
ra. Nosso pais não tem no-
nhum interesse num confli-
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lepelsa dos TraliliaÉres ao Tratado
Sa Traifio e ímm Truman ¦ Varias

_•
to mundial cpie favorecia
unicamente os fabricantes de
armas e os imperialistas nor-
te-americanos. O governo quenão conte conosco para cum-
prir esse acordo. Temos cer.
teza de que todo o povo bra.
süoiro pensa da mesma for.
ma: esse tratado deve ser
repudiado e todos os pátrio-

tas devem lutar contra o seu
cumprimento». Na manhã de
ontem, ás portas da Fábrica
de Moveis Lamas (Zeia na 5.»
página), a reportagem reco-
lhcu o enérgico pronuncia-
mento de cerca dc 200 mar-
cênicos e aprendizes contra o.
tratado militar Vargas-T''
man. V •

rttcípação áo brasi
Na Conferência de Viena

Em Defesa da Criança
Aderem à iniciativa o educador Augusto
Sodrigues, o escritor GracSMano Ramos e
a escritora Dinah Silveira de Queiroz —
., LEIA NA TERCEIRA PAGINA

üIPIPIF áfífllrli—

WMÍmÊSSSÊÊ
tS^_íi ^^i____

pti4^i-_-_i__-_

i—x A^í^R B^ "'J 99

r iil bOlOniZai 3 DOU Ií m
Os americanos estão em grande atividade na Bo-

lívia, agindo à base de um plano de «ajuda técnica» e
do Ponto IV, com o fim de colonizar completamente
aquele país, com a cumplicidade de uma camarilha de
militares vende-pátria instalada no governo,

. Os planos dos imperialistas encontram pela frente,
entretanto, a resistência e o desmascaramento opostos
pelo jovem Pai'tido Comunista que ali se formou e que
hoje joga relevante papel na vida nacional.

Sobre o assunto ler na 3.? pág. um»
correspondência especial-

Leia na 4a. Página:

E AS VIOLÊNCIAS COÜT
Ameaçados os Estudantes:

i ' íasiranle da Ponta do
O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO QUERELEVAR OS PREÇOS DAS REFEIÇÕES
— COMIDA RUIM VENDIDA A DOIS,
QUATRO E OITO CRUZEIROS — PRE-
TENDE O MINISTÉRIO QUE AS REFEI-
ÇÕES PASSEM A CUSTAR OITO CRU.
ZEIROS INDISTINTAMENTE PARA TO-
DOS OS ESTUDANTES, QUE ENTRE-
TANTO NÃO SE DISPÕEM A ACEITAR O
ASSALTO E EXIGEM O NIVELAMEN-
XO DOS PREÇOS EM DOIS CRUZEIROS

I 
*V. .QUEM VAI A BAHIA, MEU BEM,

NUNCA MAIS QUER VOLTAR.. "

j Você Jã Foi a Bahia ?
iB55ff£S3S!!!S£!£S

rua: \
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Muito antes de ser inaugurado o Restaurante dos Estu-
dantes, localizado na Ponta do Calabouço, a propaganda go-vernamental cuidou de apresentá-lo como uma grandiosa rea- #
lização de Vargas em favor elos estudantes pobres. Ali, segundo
a publicidade perto da Aeroporto, os universitários e colegiais
poderiam íazer refeições sadias, riquíssimas em calorias e
vitaminas, pagando, apenas, dois cruzeiros. A essa época, os
estudantes comiam no restaurante do Ministério da Educação,
onde, depois d9 enfrentarem filas intermináveis, a fome os
obrigava a engulir a gororoba servida.

Vale Bfiliontor que apés o fechamento do restaurante qusfuncionou, na sede da UNE, ató janeiro de 1949, nem iodos
os estudantjs lograram inscrição para comer no ministério e.
por isso, tiveram que recorrer ao regime dn «médio», en>
quanto era construído o restaurante do Calabouço.

<CoutinJi» na 4a, pg.>
doAspecto interior do restaurante dos Esi-_aiit„. „Mk- as rt .,.;,•,->„„ .., ,,.-¦ . • „ «ovòfcl . ¦ , , >">i>- cu.-11-ii,, mals cal.„ sc 0(j ,mivcrsi|« nniwhn ali.vlj, ,1„ M,„iuiá,.;„ ,t„ rm,íí»'»_
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Levantemos Bem Alto
A -Bandeira de Prestes

JOSÉ MARIA RODRIGUES
Transcorre o trigéslmo aniversário de nosso Partido, neste

mês de março de 1952, num m.mento dos mais graves, num
juomim.to cm quo o governo do traição nacional du-Vargas, dando
um passo largo no caminho da guerra -o da escravizagío do país,
assina à revelia e contra a vontade do povo brasileiro o infame
papclucho- que a linguagem oficial denominou «Acordo de assis-
toiicia militar entre o Brasil o ps Justados Unidos»-.

A assinatura desse pacto de sangue e de guerra — fatura
d.'venda, ao mesmo tempo, de nossa pátria ao fmp.riàiishij
americano —, representa, como acentua a" nota da Comissão
Executiva do Partido Comunista do Brasil, ontem divulgada,
tremenda o sinistra ameaça contra a nação, p.>rque assim *o

/ governo do sr Vargas dá mais um sério passo nu sentido ue
¦-frustar o pais', a Uma' guerra imperialista o comete um novo
-rime contra a S-gurança a a soberania da Pátria e contra avida du povo brasileiro»,

Confirmando essa grávida-
de da situação, pouco mais
de 'quarenta 

e oito horas ape-
nas após a assinatura do tra-
tado cie guerra, o -noticiário
da imprensa pode registrai'
unia soma cís iatos quo de-
moustram como u governo
procura, evidentemente, criar
aeiji perda de lempo as con-
diçõés necessárias )iar.-i a
consumação uo crinw plane-
judô, instaurando no pais um
clima cia insegurança' e ter-
corj' de arbítrio policial e vio-
lenda, contra os cidadãos, li-
qúidantiò a toque cie caixa os
últimos. ye.tiglps de liberda-
des democráticas e çonstitu-
cionais. Com esse objetivo, já
investe o governo Vargas
contra as organizações paci-
ficas dos partidários da paz,
cujas sécies são varejadas por
maltas de policiais que ptun-
dom e espancam patriotas, la-
res são invadidos e prisões
arbitrarias se sucedem, «pri-
soes de rotina», segundo ei-
nica.-} düclaráções das autori-
itucles policiais. É, a qualquer
pretexto, até sob o pretexto
ridículo de um tiro a esmo]
disparado por um soldado,
num quartel de Natal, suçe-
dom-se aa provocações, vei-
cujadas pressiirosarirantc pela
imprensa sadia ávida de
servir aos planos terroristas
do: governo. Torna -se claro
portanto que horas das mais
graves se pronunciam. A'os-
sas condições, nada mais na-
lural que o povo brasileiro,
as grandes massas trabalha-
doras _ populares, as massas
camponesa.-, que neste mo-
mento se aniquilam nos rin-
eõés do nordeste vitimas da
fome e cia sede, voltem-se pa-ra q seu Partido — o Partido
de Prestes — o único enrique
podem confiar e cm qu. con-
fia,m porque sempre foi e é

1 fi, tiro de luisil disparado
iwUlinlalmcn.k: por um sen.
tíucla na longínqua cidade
Í(e Natal pò.i'ontcm em sus-¦pewo todos õs figurões do.
miii.intrn do "país. 

Os quar-
leh, por esse motivo, fica.
rum impedidos, „ as guar-
niçõe.i inUili:„-t:i em rir/oro.
•>a . .orontidào, Generais s
alt'ts pa.lcnta.i se reuniram,
às"pressas pura estudar- a
stiVuitfit: :E ainda' eom cs-
iam-fido ¦ sêod- do fuzil nos
puvdos., amçdroulados, o </'--
nval Goia Monteiro qpres-
Miii-.vv em lertar o jmi.s- c ií.s
Forças Armadas òontra 6
ner-igo' comunitta, pesadelo•¦¦ razão de Iodos os seus
temores, .

W foi assim que um sim.
pies praça por negligencia 5
_««" nulras intenções, fez tre-
m(>r a {um único tiro de sua
çurabina, tôdau,. a estrutura
Je um rqyíms cm pânico.

?V-P'onhamõ& agora que uo
invéf de um fuzil disparado,
-fosso-, uma, rajada de mura.
I.ha:!oraou o <ibombar <l<. um
canhão. Qi,fi sucederia ao
aeiicral Góis Monteiro _ «os
veie- íimais soâispurqssa mu
canhão^

... A: íç¦ Cüjçva üo -quatrocentas jo-vens foram ontem a Pctrúpo-
lis:a fim de reclamar do se-
nho;- Got&lia' Vargas que lhes
tejam •:eqiteettíÒqf matrículas¦ta lilscola- Normal. físx->s cs-
lúdantes, aprovadas >:¦¦- < ,„.
»H'_ não tiveram ingresso
•ia e„ço7_. -pfffij falta dò ra.
Viu.' Tí' iiiw» paU onde o nume-
ro de analfabetos assume
nryorçõçs assiislaãoras é,
noHovvnte a lula em que seempenham, e mais que justaas- sms reivindicações.

X X x
Mauro Guerra dv SfeZo è

1' 1,0'ihe Ae uni desgraçado
•nencr de apenas 11 anos e
já autor de vários luriq.i <
dois crimes do morte.'¦ Tnihi-sc de um. jovem
yjrèstso 

-dos mtcriiqcíos du'-•*, -A. '¦ 
At:, tscola de de-

vraüação a '.-anipo de con.
Centrarão 'onilo se confinam
.'i-mitonas de pobres crianças
¦lesqmparadas.
"¦ &' c espautotio . que essa'¦konktrúosd escola de crimes
xpareoe como o estabeleci-

¦mento modelo mantido pelo
."governe para o amparo e
aá-Cttfti.- líe I Jiienors.', àesa-
justados.

&VMBBKTO TÉhBB

• o amigo certo das horas di-
• ficeis, em busca da orienta-
-ção de que precisam paia opor
aos planos sinistros çte seus
inimigos e algozes u barrei-
ra do sua vontade de liberda-
de o de paz. Isso é, pois, para' os comunistas, mais uma ra-
zão de comemorar com entti'-
slasmo . orgulho o 30'' ani-
versado do Partido. E' a pro-
priíi Historia quem lhes ofere-
es um motivo de maior entti-
sia.mo nessa cumémora.fid.
E esse i:,ot;vo t- ju-Hdmeii/j
a perspectiva cie lutas que se
avizinham, a certeza de que
diante do agravam-Jtilo da si-
tuação política, que earaete-
risa d atual momento e cór-
responde tambem ao agrava-
mento das condições de vida
de todo o povo em com/iqüen-
cia da carestia cada vez rnais
insuportável com o sistemavi-
co vôo dos preços que rápida-
mente vai Deduzindo a quase
nada o poder aquisitivo das
massas ,estas não ficarão pas-
sivas, não cruzarão os braços
e não se submeterão ao ani-
quiiamento, mas, ao contrario
agrüpár-se-ão sob a bandeira
de Prestes, a bandeira do Par-
lido. e marcharão para os
combates por terra, liberdade
o paz.

Resta-nos; pois, a nós co-
muriistas, levantar b.m alto
esta bandeira, marcar tom
ela o roteiro das lulas do nos-
so 'ppvo. Corhèmoríndò os
trinta anos de. vida de nosso
Partido, levantemos bem alto
neste momento, acima da ral-
va, do desespero e das provo-
cações da reação feudal-bur-
guesa o imperialista,. a ban-
deira gloriosa de Luiz Carlos
Preste.-. À sombra dessa ban-
deira, empreguemos todos os
esforços de que somos capa-j
zes para fazer abortar os pia-
nos sangrentos dos Cabrican-
tes de guerras, reduzindo à
l-etra morta o imundo pape-j
Uicho do Itamarati. Isso será í
realmente possível e tanto!
mais fácil se soubermos apro. I
yeitar ao máximo as come-
morações do trigésimo aniver-
sârio para nos ligarmos mais
intima e profundamente ás
grandes massas, nos bairros
e mus fábricas, nos locais de
trabalho, nas concentrações,
em todos os !ugires,ie|dfscutir
eom elas, transmitir-lhes a
orientação justa e acertada!
que esperam, faze-las compre-
ender a gravidade rio morrien-
to que atravessámos e con-
Vencê-las de que apesar cie
tudo. su dispõem á. luta sob
a bandeira do Partido, — com
Prestes à frente, _ as cousas
correrão bem. Com essa con-
vicção, poderemos, rospon-
dendo ao chamamento da

# MOWTi-VIDEU, março (via
aérea) — A Conferência Con-
tinental Americana Pela Paz,
ao encerrar seus trabalhos,
aprovou o o seguinte chama-
mento aos povos da Améri-
ca:

«Já não é segredo para
ninguém o momento crítico
por que atravessa o mundo,
de um extremo a outro. Des-
pedaçado por um belicismo
imposto pela força de uma po-
litica de aventura guerreira,
suas conseqüências já se fa-
zem presentes em nosso Con-
tinenle.

Responsáveis ante o dever
que nos impusemos, dirigi-
mo-nos à consciência pacifis-
ta de nossos povos america-
nos, com este chamado para
intensificar a campanha de
assinaturas por um Pacto de
Paz entre as Cinco • Grandes
Potências, aberto a todos os
Estados.

POVOS DA AMERICA: Se
não quizerdes ser arrastados
a uma nova guerra mundial:
se não quizerdes continuar
suportando as catastróficas
eom.õquenclas da corrida ar-
mamentista e da miiitariza-
ção de nossos paises, ASSI-
NAI POR UM PACTO DE PAZ.

Se não quizerdes ser viti-
mas dos tratados militares
que implicam no saerifioio de
nossa juventude nos campos
de batalha da Coréia, ou em
entras gtu^ras nlhoias à de-
fesa do nossas pátrias, ASSI-

NAI POR UM PACTO DE PAZ.
Se não cp.' j.a.s que nosas

economias, eontiuem subor-
dinadas a objetivos bélicos;
qi:o o intercâmbio econômico
. cultural còntinui sofrendo
toda espécie de restrições;
que se còntinui atentando
contra os direitos deraocrati-
co.s e que se agravem as con-
(lições riQ vida de nossos po-
vos, ASSINAI POR UM PACTO

DE PAZ.
Se quizerdes u desarmumen-

to progressivo, simultâneo e
controlado, e a proibição das
armas atômicas; a solução

pacifica das divergências in-
ternaeionais; o respeito à so-
berania nacional; 0 reconhe-
cimento dos direitos demo-
cráticos o q livre intercâmbio

econômico, cientifico e cultu-
ral, fatores de fortalecimento
da paz, da cooperação entre as
nações e do melhoramento do
nível de vida dos povos. AS-
SINAI POR UM PACTO DE
PAZ.

ASSINAR POR UM PACTO.
DE PAZ É O MEIO MAIS efi-
ciente e decisivo que os- povos
dispõem para opor-se vitorio-

samént. à grave, ameaça que
pesa sobre o mundo, sobre
sua soberania e seu bem-es-
tar.

A guerra não 6 fatal. A paz
pode e deve ser mantida me-
diante a ação conjunta dos
povos. «Não basta esperar a
paz, é preciso conquistá-la»
UNAMO-NOS! ORGANIZE
MO-NOS!»

O Apelo do PCR
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VIDA DOS CLUBES
Dep. Feminino — Este Dep. convida a todas as

mulheres a fim de que compareçam hoje, ás 18 horas à
Rua Gustavo Lacerda, 11. 19, a fim de tratar de assunto
de interesso geral que seja o da utilização da nossa
imprensa uas lutas das mulheres pelas suas reívindi-
cações.
SUGESTÃO

Sugerimos aos nossos aml-
gos que recortem a noticia
do maior interesse para seus
colegas de trabalho, aquela
que tocar mais de perto às
suas lutas e reivindicações, tí
após colá-la num pedaço de
papelão ou cartolina, fazê-la
paysar de mão em mão em
sua seção. Para facilitar po-
de o nosso ajudista grifar os
trechos que julgar mais sig-
nificativos.

< . FINANÇAS'Centro 
da Cidade .. 100,00

.Carioca  103,50
Individual  470,00
Estiva  .. 30,00' TOTAL'  703,50
EMULAÇÃO
1.0 Orla

,2.o Mal Hermes
3.0 Frente Juvenil
.Norte
CAMPANHA DE SÓCIOS
l.o Mal Herme>' .5, c/í
2.0 Piedade 74, '/o
3.0 Norle 5G9Ó

46,9%
40,4%
32,7% i
25,9%

ATENÇÃO
Amiga ajudista, agora graças a gentileza do verea-

dor Elizeu Alves você tem unia nova sede à sua dis-
posição. Assim você poderá agora levar suas contri-
i)uições, o material de eseritório ou qualquer outra
ajuda para a rua Piauí n- í?ãü onde durante toda à
tarde e de noite estará alguém do plantão.

Mesmo que você no felina nada para levar você
pode ir jogar uma partida tíe damas ou dominó ou
outro jogo de salão, lá também l'ocê poderá ouvir seus
programas de rádio favoritos.

Protesta a U. i. I &
Outra 0 'Assassinato

Dos Grevistas Espanhóis

nacional de Vargas, que bem conhece o sen-
tido patriótico de nosso povo e sou horror à
guerra, para ter a ingenuidade de supor que
iria aplicá-lo dentro dos quadros da legali-
dade, para ter a ousadia de procurar cnm-
prí-lo apesar dos protestos populares orga-
nizados. Por isso, como primeira medida vi-
sando aplicar êsse instrumento de guerra o
submissão, o governo Vargas comprometeu-
se a liquidar os restos de liberdade no pais
c enveredar cegamente pelo caminho da vio-
lência fascista, da mais feroz ditadura con-
tra o povo.

Mas uma coisa são os compromissos <•
a' vontade do governo; outra é a disposição
do povo de lutar e derrotar tais compromis-
sos. Em verdade avoluma-se cm nossa pátria
u onda de repulsa aos bandidos ianques, que
tratam nossa pátria como uma colôniu sua,
que massacra o heróico povo coreano, inclu.
sive através da guerra bacteriológica, proi-
bida por convenção internacional, que fo-
menta por todos os modos a propaganda be-
licista « tem a arrogância c a insultiiosa pre-tensão de comprar a peso de dólares o sun-
giie de nossa juventude para suas agressõe.
no mundo.

Forte foi a repulsa despertada em to-
das as camadas sociais pela assinatura dês-
se pacto do guerra e de colonização. Entre
os trabalhadores, nos meios Intelectuais, na
própria Câmara Federal e na Câmara Mu-
nicipalf os pronunciamentos a respeito —
muitos dos quais feitos diretamente ã nos-sa reportagem — evidenciam uma salutar
atitude de repulsa das mais vigorosas a esse«Acordo». Há, portanto, todas as condições
para um amplo movimento no sentido de der-rolar os novos planos de Vargas, anulando
esse tratado de guerra, ao mesmo tempo cm
que se desenvolve a luta pela paz.

Daf que o documento do PCB não so li-mitc a advertir sobre a grave ameaça quepesa sobro a nação, como lança um veementeapelo ao povo para que lute em defesa desua própria vida e dos interesses nacionais.Oestuqucmos mais uma vez, portanto, esseapelo que deve ecoar de cidade cm cidade,d« fazer, a cm fazenda, de rua em rua. denoca em boca:
«A Comissão Executiva do P.C.B. di-rige-se a todos os patriotas, homens e-mu.llieres, as mães, esposas, filhas, e noivas quesentam no próprio coração o perigo queameaça a v.da de seus entes queridos. aosovens, sejam operários, camponeses ou cs-tiiclantes, soldados, aviadores e marinhei-ros, ameaçados de morte pelos planos sinis-

tros e criminosos do sr. Vargas, e a todosfaz caloroso apelo no sentido de intensifica-rem a luta pela paz e contra o governo detraição nacional de Vargas, contra o envio
de tropas brasileiras para a Coréia e contra
a entrega do petróleo brasileiro aos impe-rialislas americanos..

A Nola que onlem divulgamos, luuçadu
pela Comissão E-cculivu do furlido Comu-
nista do Brasil, vem alcrlar a lodo o nosso
povo sobre o imenso perigo que encerra paruos destinos econômicos c políticos de nossa
terra o chamado «Acordo de Assistência
Militor entro o Brasil ç w Estados llnidos».

Efetivamente di/, o documento do 1*CB:
«O referido- «Acordo de Assistência Militar»
é um verdadeiro tratado parii a guerra, eln-
boradq secretamente, à revelia do povo, çcontrário Hos interesses yit«ls d« imçiio. Tra-
ta-se, antes de Uido. do urr.«iiti|r 0 país »sações guerreiras do govêitio dos listado.
Unidos, de enviar tropas brasileiras parn a.
Coréia ou paru qualquer outra parte do
mundo, segundo as imposições de Truman».

«i-iu seg-uiiúp lujjm- - (u_ a AOi,a _
Visa o sr. Vurgus com o presente «Acordos
legalizar a coace.suo de bases militares au
guv-rno dos üstudos Unidos e iprnar assim
mais fácil a ocupação de nosso aulo pelu.tropas norte-anieríciuius. li, como a preteii-
sa «assistência militar» usa enfrentar su-
postos agrossõos externas 011 mesmo INTEB-
NAS, os termos do «Acordo» permitem aautomática ocupação de nosso território pe-Ias tropas norlo-ainericniias em caso de qual-
quer movimento popular contra o governono país, facilmente qualificavel de agressão
do «comunismo intoruacional..

«Além destes dois objetivos fundamen;
tais —acrescenta adiante o documento ¦_->
o novo «Acordo» siihmcte por completo Vfforças armadas brasileiras ao domínio dos
imperialistas americanos. Visam, estes,
transformá-las em corpos do mercenários
sob o comando de generais e oficiais ianque,
para serem lançados não apenas contra o po-vo coreano e outros povos livres mas igual-
mente contra o nosso próprio povo, que écontra a guerra imperialista c já demonstra
não estar disposto a morrer lentamente _e
fome nem a se deixar escravizar pelos fas-cistas c agentes do imperialismo americano».

«Enfim — é ainda 0 PCB que adverte~ nos termos do novo «Acordo», o governode Vargas entrega gratuitamente ao impe.nallsmo americano todas as riquezas da na-
çao, abre por completo as portas do país àinvasão de todos os agentes e espiões ianquescom regalias e imunidades diplomáticas».

Aí está em palavras claras e candentès «patriótica advertência do Partido de LuiàCarlos Prestes. Advertência não só aos comu-mstas, nao só aos trabalhadores, mas a todoios brasileiros que amam suu pátria e nãoquerem ve-la pisoteada pela bota do inva-sor ianque, que não quer vê-la sangrada naguerra dos gangsters imperialistas, que nãoquer ve-la pilhada em todas as suas riquezas pelos colonizadores americanos.
Sabemos que para tentar aplicar esse«Acordo», outros compromissos foram natu-raimcnte assumidos pelo governo de traição

•5 i_.
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Da União Brasileira des Estudantes Sscuiv
dários recebemos a seguinte noia com pedido de
publicação:

"IM '" --  m
* MU—_«_¦__, || ll.lt.|_Ul.-|-l|fc_Mt__>M^B|MB_3t>t

«A, Diretoria du União Bra-
siliera dos Estudantes Secini-
dários. representando o pen-
ameiíto de 390 mil estudam

tos da cursos médios de todo
o Brasil, vem por intermédio
desta, demonstrar o seu repu-

.NA BAIXA DO SAPATEIRO
ENCONTREI ÜM DIA
A MORENA MAIS FRaJOLA
DA BAHIA.. "

Bai
nhece a

ateiro ?

Co-

missão Executiva do Partido,
dar tuna resposta vigorosa às
provocações guerreiras do go-vêrno, reforçando, .sob o signo
das comemorações do tri;;é-
sirric- aniversário, a luta pela
paz -- particularmente a
campanha pela conclusão de
um Pacto d-_ Paz entre as
cinco grandes potências — e
simultaneamente, mobilizam
do tocio' o povo para o com-
bate à oarestia de vida, or-
gnnizandq os trabalhadores
par.-.- á conquista de melhores

salários. Para isso, é inclis-
pensavül quo levemos ao co-
nhecimento das mais amplas
massas, de todos os sétóresfda
população a nota da Comissão
Executiva, que, ao lado do
informe do Prestes apre._n..
lado ao pleno de Fevereiro do
Comitê Nacional do P.C;B. e
recenlomont- divulgado; cons-
titui para todo o pavo riquis-
sima fonte de uiisinamentos,
guia seguro para a 'ação em
defesa da paz, da liberdade _
(I11 vida.

¦:lift. ao assasinato dos 5 gre-
vistas espanhóis fuzilados pe-
lo ditador Franco que, como
governo fascista, não admito
o direito çte greve, conquista
dos povos livres e asegurado
na Carla de São Francisco .

Em nome da solidariedade
internacional dos estudantes
aos colegas que, juntamente
com os operários e populares
de varias tendências filisofi-
cas e políticas, encontram-se
ameaçados de idêntico düsti-
no, enviamos à ONU ò a Em-
baixada da Espanha nos-
so mais veemente protesto e
pedimos imediata libertação
dos grevistas de Barcelona.

Pela Diretoria da UBES —
Noivas dq Aguiar Mazza>

' 
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OVOS A 20 CRUZEIROS
preço dos ovos "oi aumentado novamente"'¦" " ..1 menos do que 20 cruzeiros.

>Vc8 aràmente nas feiras
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E é ainda es-

Para os ho-
t;v!ju!c1ores _o

:_uí:.rn preços,.
¦\ ¦ ¦ j deixam

¦-"'' ; poscií; 
'. i

;.j>-.a já custa 'ji
esíaríl por 25 ou _o

itura inicio-.: _n-
pagamento dos pro-da Campanha de-

Para isso será oba-i.ecido a seguinte ordem:
dia 21 — cursos de 101 a200; dia 2-i — pursos de 21:
a 300. O pagamento .«rá
feito das 12 às In oras.
Preços do pão

Os panificadoi-es estão co
brando o que bem entendem.
As biriagas de 1,30 não exis-
tem e o freguês tem de usar
mesmo uma outra, chamada
especial, por 1,80 ou 2,00.
Em algumas :iadarias os
preços são ainda mais ele-
ados. Até o pãozinho de Ü0
gramas, que custava 30 cen-¦avós. gátá sendo vendido a
50, com" o nome de pão de
leite. Enquanto isso diz ¦>
sr. Cabello que os preços'
diminuíram. No entanto,
novo aumento vem por aí; é
que a COFAP vai reexami-
na. a tabela do püo.imposto de Renda

A exemplo dos anos ante-
riores, funcionará no 7." an

dar dã ABI a partir do pro-

ia 20, um posto pararecebimento elas declarações'te imposto cia renda dos jor-naiistits, cie cujo pagamentoestão isentos obrigados, noemanto, á apreson.ação cluicspec.iva declaração. Fim-
cionarios da Delegacia fí_-
gior.al ali estarão diária-
nienje, aè segunda a sexta-
• -'ira, ci.is 12 às 15 horas, e,íioíI sábacies, de 9 às 11 ho-iau, a rim de fornecerem es-
ciarecimeníos e receberem
as declarações dos jornáíis-
tas.
Engenharia

CONCUKSO PARA PRO-
FESOR CATEDRÂTICO DE
RESISTÊNCIA DOS MATE

RIAIS E GRAFOSTATICA -
As provas do concurso acima
serão realizadas de acord 1
com o seguinte horário :

. Dia 22, às 13 horas — pro.
va didática para o cândida-
to dr. Sidnei Martins Gomes
dos Santos. Dia 23 às 14
horas — Prova didática pa-ra o candidato dr. Milton
Paranhos Fontenelle.
CompMegam à DIR

Á Delegacia Regional do
Imposto de Renda no Distri-

to Federal solicita o compa-
recimèhtò, com a máxima
urgência, à Sobre-Loja n. 0,
do Ministério cia Fazenda —
^sçadá;,jui^tp e depois da
sala 227), tios contribuintes
abaixo mencionados, a fim
de saldarem débitos jjftihení

, tes a exercícios anteriores, '
íoo pena de serem os mes.-
mus encaminhados à Co-
branca Executiva :

Mana Umbciina Moraes
Ue Lacerda Pinheiro, Maria
Alvos Ferreira, Maria Ceies-
te Cianconi, Mana da Con-
o.içáü, Maria da Conceição
Accioly de Magalhães Cas-
tro, Maria cia Conceição K.
•le Castro, Maria Constam
ça da Rocha, Maria Duarte
Pereira — (Sue. de João An-
tonio Figueiredo), Maria
Gonçalves Mamalhete,-Ma-
ria José Salgado Lagc, Ma-
ria Magdalena C. deBunca-'
manto, Maria Magdalena
Lopes Alvares, Maria Milo-

ne Vaz, Maria Moraes Rio
Soares, Maria Salles, Maria
Thoroza do Miranda Santos,
Maria Virgilia Paes da Rosa
Alves. Maricá Abajour Limi-
tada, Marina Machado Bor-
ges de Souza, Marina Mun-
toiro de Souza, Mário Anto-
nio de Freitas Castro, Mário
F. Reis, Mário da Fon.sca
é Silva, Mário l.eite de Sou
za, Mário Pereira da Silva,
Mário Ramos, Mário., dos
.-»Ki.s. Marlins Àdriâiiu*

Sclcellekens Matusalem Gon-
Calves, Maurice Loiux Cor-
dier, Maurício Ramos cia
Silveira, Maury Noronha de
Souza, Max Newton Bczer-
ra, Maximiniano D. Almeida,
Mechol Abcrbach. Maililo
Diniz Mcndos Martins & Ma-
tos Limitada, Mercante ta
brudi & Cia. Limitada, Mi-
chel Holalc, Miguel Corrêa
de Jesus, Miklos Sioho.-cski,
Mileno Ferreira da Silva.
Milton Campelío Nogueira.
Milton Freire Coelho. Mil
ton Godinho, Miltrm P.attli-
no (te Souza. Miro Davld
A.iuz, Moysêz Franca Ama-
ral. Mõzart Ituassú da Silva
o li. Nogueira.

Feiras-Livres
Ho'].; Rua Arnaldo Qttin-

tela (Botafogo); rua Sido-
nio Paes.(Cascadura); Pra-
ça Nossa Senhora da Paz
(Ipanema); Praça José de
Alencar (Catete); Praça
Comandante Xavier de Bri-
to 1 Tijuca I; Rua Visconde
de Figueiredo (Tijuca) ;rua
Nazaré (Santa Tereza);
Rua Joáo Vicente (Bento
Ribeiro); Rua Cavolina San-
tos (Uns de Vasconcelos);
Avenida Rodrigo Otávio
(Jóquei Clube); Avenida
Júlio Furtado (Grajaú),
Rua João Rogo (Olaria 1
Rua- Ihitinga (Estrada Co
roriol Magalhães Rastosi

# O ENTREGUISMO
Pronunciado numa sessão

bastante agitada pelos pro.vocadores qu.? lançam confu-
^a>. w.n torno do próximo piei-to co Clube Militar, quase nào
foi registrado pelos jornais o
itiseu' do senhor Artur
tier.aules, na Câmara, sobre
o contrato da ítabirà.

O (-x.presiclente da Repú-
blica relutou; à base de do-
cum.r.tos, palavras prôniih-cia.'as alguns dias antes pe-lo .-ienhor Israei Pinheiro, ho.
mem de Incontestável liga-
çào com certos trustes im-
perialistas.' .

Ao termino., a leitura de
dadrs que levou ã tribuna, o
aenhoi Artur Bernardes foi
inarpeladb por um aparte
sôbrc a natursza de nossas
íclaçó.s com paises de alto
desen vol vimem o econômico,
no terreno econômico.

Abandonando o tom mais
ou menos Ueugmático da
leitura que vinha fazendo, o
or.cioi se ammoii e elevando
o ton da voz reiterou dccla-
raçõii;. por èle mesmo feitas,
em mais de uma oportunida-
do. Disse que estamos entre-
^ar.do àquelo3 paíseo, aos seus
iruates e monopólios, nosso
mirérie tio ferro, inclusive a
hematita, nosse petróleo e a
ííi.t-iu Amazônica, reafirniou
pcemjitòriamente, que êsse
procedimento constitui um
crime, dando a entender queatrí.s da domir.açao eeonômi.
ca vem a dominação política
e a perda absoluta de nossa
soberania.

Depois do pronunciamento
do :enhor Dutra pela tese do
monopólio estatal do petró-leo, as reafirmações agora fel
tas pelo seruior Bernardes
sòore a política de entrega de
riquezas fundamentais do
pais a. imperialistas america-

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS
niiiTO

Ordem dus Advogados do ilrusil —
Instrução u." 7811 - Tnv-üan do
Onviüoi, n - i.t and. — Tcl. 52-4SÕ3

OB. SINVAI. PAL.MEIKA
Av. Uio Umncu, I0(i - lí.t _nd. —

Snla n. 1.512 — Tei.: 42-1138

no. e ingleses deixa em mui.tos maus lençóis o3 agentesdos trustes e monopólios deWall Street eu da City, queG_T;m em nosso país como
-imi-os abertos da sobera-

nia nacional, á3 ordens doembaixador Johnson, ou dos
diretores de .umpanhias do
Upo da Standard Oil.

£ A MARMITA
DE OURO DO
IMPOSTO
SINDICAL

r_o cérebro do senhor Ge-
túlio Vargas saiu entre ou-
tra- coisas, o famigerado im.
posto sindical, decretado no
Estado Novo como fonte deren;'a segura para a manu-
ter.ção de sua política de con-
trôii de todo o movimento
sindicai. Esse imposto, cuja
arrecadação total anual per-maaece em mistério desde a
sua criação, tem servido pa.ra touas as trapaças e crimes
cortra o proletariado. Fi-
nancia desde as diretoria,
suboi dinadas ao Ministério
do Trabalho, ató os passeios
ao estrangeiro com que são
premiados os mais corrompi-
dos pelegos, ató a corja do '
policiais e espancadores do
Set.r Trabalhista. Financia
também, ás nberalidades do
governo Vargas com os seus
amigos o afilhados desse
mor.iÊo de comissões «sociais^
que ...istem por aí. Financia
tudo e serve para tudo Todos
roubam à vontade no Fundo
Sindical o dezenas de para-
sitas do Ministério do Traba-
lho e aas federações e confe-
rações ministeriallstas vivem,
pnwperam e enriquecem do
(üe. para a ncito nessa ines-
gota vel marmita de ouro. Só

Oi- assalariados contribuinte!
dessa arapuca nâo vêem vin-
tén. desse dia de salário quelho roubam anualmente Exis-
tem r.o Brasil, dizem as es.
tatistieas oficiais, i milhoe:.
de trabalhadores na Indús-
tiia e cerca du 2 milhões d_
empregados no comércio í
out>as atividades correlatas.
Sofrem todos o desconto Se
um dia de pagumentt, H„
-inda o desconto de pequems-
sima porcentagem feita sôbrt
o capital declarado dos em-
pregadores, j. dificil fazei

o cálculo de quanto isso ren-
de. Sabe-se .omente que re-
presenta uma arrecadação
maior que a de vários Esta-
dos da União da importância
de Bahia ou Pernambuco.
Fará onde vai todo esse di-
nheiro V Vez por outra a ven-
tanla de um escândalo sus-
perde o véu de mistério queencebre a bandalheira.

Esto ano, com o agrava»
mento da situação do rriisé-
ria para os trabalhadores,
ao mesmo tempo que senti-
ram em seus Siiídlcatos ' um
ór^ão de defesa de seus di-
feitos e reivindicações, senti-'
rar. também repulsa maioi
e- mala violenta a êsse impôs-
to de corrupção e de rapina.
Dentro em pouco principia-
remos a vêr opcrário3 se le-
var.tando nas assembléias
sinJícais para pedir contas
do emprego oa_ centenas da
milhões de cruzeiros arran-
caries à sua fome aób o ró-
tuio do imposto sindical. Al
e que vai ser duro para o
senhm Segadas Viana conti-
mnr fazendo sua demagogia '

de moralização do imposto
sindical. O proletariado nâo
quer saber disto. Quer 6 aca-
bar com essa marmita.

_^D -a /_. \?V _¦ MWM 9
míMüariVo vaêrnàM,

ült. I.ÜIZ WERNECK DB
(ASTRO

da (iuiuiiiiii, ia - Tei. 22-111)1) —
Telefone: 42-681H

DH. LETEMIA UOOBKilES UE
Bua do Carmo, 1!) - Sola 2ã - 2.»
and. Diariamente da» l. àn U é
ilns lll ii 18 K*„ (Kxeeto nos sab.)

I.» andar

DK ÜEMETUIO HAMAN
Una Suo Jo«é, 7l! — 1.» andar —

Telefone »2-!»(!fi
ESPLANADA DO CASTELO

MÉDICOS

VAIUQLA
Em .Sáo Paulo, na.ARa S:iroeabaiu. ,i surto de íebre ama-reia sjlv.stve conliniHia cada vez fazendo maior número de

vitir.i.... ,-ie nào bastas.e isso pávu. demonsirar o dsseaso do
govirno, já agora nóvj surto anarec. naquele Estada, deatav:z ó a varie Ia.. F-atendo na cámai-a Municipal de São Pau-
lo, o ve.-cador G-mercindo Klouri af.nr.ou estar iriformáclo do
quo havia sido ínterditr.dó o Hospitai dá Fo~o Salv_"em em'Mandaqui, onde maia de 30 pessoas foram atacadas" de va-rlola. Diz-se ainda que estava grassando um surto' de vario-Ia no Hospital do P.nfigo Folláceo, iòcálizad. à rua Augu.to Fole, em Santana. A doença foi observada em cércu de 30doentes e é cuaznosr.lcada todos us dias em mais outro? cinco.

PflGINnÇnO INCORRETO

Dlt. ANTÔNIO JUSTINO
1'KE-TKH UE MENEZES

CLINICA (iEUAJ.
ijníullórlo: A». Nilo P.çauua, a.'IM, 9.» aud. — _alas Ü02-301 —
1'ercin. dnlntn. e sábado», das 12

-» 14 hot.s
«WP.H--II ií—i miii »i.inn_f ji!__¦¦»

ÜB. ALCBDO COI"INHO
lersas, quintas e síbadps das 14,30

18 lioras - Bná Álvaro Alvim,
ai - Sala 302 - Tcli o.SlU

LElLOEIt?0

E.CUDES
KUCUDES - Leiloeiro Público.

Prédios — Sl.veis — Terrenos, etc.
E-crHorio k Salio dn Voildta ã rn»

O Conselho de Paz; dos Funcionários Municipais enviou teie- .
gramas ao Ministro da Justiça e ao embaixador uruguaio, o pri-meiro protestando contra a iiivasão arbitrária dos Movimentos

Brasileiro e Carioca Pela Pa? e o segundo
protestando contra a tentativa da proibiçãoda Conferência Continental, o que nâo fo:
possível em virtude da grande vontade de pazdos povos das três Américas. '

 Sábado próximo, áa 16 horas, terá.
lugar na sede do Movimento Carioca Pela Paz,
uma reunião dos Conselhos de Paz dos Jor-
ualistas, dos Servidores Públicos, oos Co-
merciários, dos Prevídenciários, dos Sec<iri-'-
tãrios, da Construção Civil, dos Hoteleiros
dos Engenheiros, da Cruzada Médica-, dnsBancários. Será traçado um plano conjunto
de cobertura geral da cota do 4.» grupo de •

coletores do Movimento Carioca, c_m um desafio aos demais
grupos. -

O Conselho de Paz dos Fun-f ; ,s
cionarios Municipais realizou, tada com-o Conselho de Paz
uma festa com a entrega de, d°s Funcionários Municipais,-
prêmios aos 10 primeiros ele-
mentos colocados na coleta
de firmas por um Pacto de
Paz.

O Comitê d. Paz dos Traba-
Ihadores da Light foi vence-
dor de uma emulação dispu-

i AIENÇÂO

Qualquer serv^o le
bombf 1^0 eletvci á
dpe mecSnfpg "m ç-e-"ai, cr mlte o RK19 !
fHò Te!: — -,2-O^M

do qual receberá uma taça.

HIPRÍNSÃ
POPULAR

mretot

PEBBO UIJTTA í,VA

Uedacio • Adminlatracaoi
UliA (ilISTAVO I i-;KÜA

N.» 19 (Snbi-do)

.Numera avulim .. Cr. i,(W jNúmêrn atrasado Or* i,00 1
(iemeitre Or» ;?O,00 jN«» banra» oo '
Interiori

TrlMeair, ..... uni jq^oJ
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f NOTA INTEBJIÀCIONAL,

O Tratado de Paz Com
A Alemanha

Stgmto ws teletrMisB, scrcdfU-sc em Londres que os•presentantes dos governos americano, inglês c francêsstabejweram acordo em linhas gerais para uma respostaà União Soviética, a respeito da proposta de Gromiko sobreo problema alemão.
Os representantes dos paises imperialistas so encon-tram em face de um dilema: ou aceitam a proposta sovic-tica ou mais uma vez aparecerão aos olhos de todas as nes-soas honestas como partidários descarados da rearticula-

çao do Wtlensmo c do deseneadeamento de uma terceiraguerra mundial.

r!,«LTt£ri?étÍca 8ÔbreIa situaçâo a,emS é cla-a e >nso-fismáyel. Ela descreve a situação anômala de uma Alemã-nha dividida e eternamente ocupada por forças estrangeiras
l'E P.cr,So que representa para a paz mundial o' res-surgimento do mihtarismo germânico, em flagrante desres-peito as resoluções da Conferência de Potsdam. Apresentaaont7Zira„Ca°r»dk5r "° "Tf0 ?' «í ° P™ "™S
EstndíTnlSn iZ 

desePV0'vImcnt» «»a Alemanha como umLstnrlo unido, independente e amigo da par.Na elaboração do Tratado de Paz devem tomar parteo "Presentante de uma Alemanha unificada c mais os de-
SafaTcwTS' ^"ÍE Vnid0B- '««'«terra, França Po-lonia. TehecosIovaq.ua, Bélgica, Holanda e outros Estados
Alemanha8 

armadaS t0maram P8rtC na «««ra coiUrí a
Tods as forças armadas das potências dc ocupação naAlemanha - est.pula ainda a nota soviética - deverão retirar«c dentro de um ano. Serão liquidadas todas as bases ml -

iSos cra|SarnVCrrÍt6.rÍ-0 alemSo' S«™ reconlecT s
havòr IhJdt M 

democrátÍM« «o I">vo alemão, devendohaver liberdade de ação para os partidos e organizações de-mocráticas. Não deve ser permitida a existência"d Sá!-zaçoes prejud.ciais à democracia c ã causa da manutençãoda paz. Devem ser facultados direitos civis e poiíi21to°dos os cidadãos na base de igualdade, inclusive os antiJos
to'"!, „n8«dat^Crhmacht.CJda3 °w™««™ nazistas, eISto os que estejam cumprindo pena pelos crimes que comete-
l3 (TI .

Estabelece ainda a nota entregue por Gromiko às três

112» 
C^f«qUalqUer C?\aç5° ou alianca militar contra ne°nhuma potência que tenha tomado parte, com suas forcas

aTSntórLT^r'13 ° ^T™' ° Í-A£SSSSas fronteiras da Alemanha estabelecidas pelas resoluçõesda Conferência das quatro potências. resoluções
„„., „ A|Capít1do S-°br,c. PrÍ!>c!P-°s Econômicos é indicado
f.l„t« 7 

* na° ÍÍC.ará 3UÍCÍta a ncnh,lma limitação no
nov' almL8Uv-eC°n0n-Ía -dC paZ (,U0 vise ° «"»»¦«» «" do
Znttri- 

° seraVPal™nte impostas limitaçõesquanto a relações comerciais e acessos aos mercados mun-
As forças militares alemães serão limitadas às neces-

Sí dfmítcrlai ae.!™ 
^i"0 ~* lim«a4^

A última cláusula da proposta soviética é sobre o apoio
S sastrnadôs:ado à soiií:tas5"da A!ema»"a S

**¦*¦*¦*••*•••-*¦-—¦-—- - ¦- in ¦ i
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HE A
VOLTA A PROPOR A ÜÉS

O Sr. Jacob Malik põe em cheque novamente, na ONU, os planos de
 guerra do imperialismo ——

WjÊÈ. s
I

NOVA IORQUE, 20 —
(l.P.) — Segundo se divul-
ga na imprensa local, o pia-
no soviético exposto pelo sr.
Jacob Malik perante a Co
missão de Desarmamento,
prevê:

«1 — A adoção de uma de-
cisão sob/-.? a proibição in-
condicional das armai atô-
mlcas e de outras armas de
destruição em massa, e o es
tabeleeimento tle rigoroso
controle internacional sobro a
aplicação dessa proibição, fi.
cando entendido que a inter-
dição das armas atômicas e o
controle internacional entra-
rão em vigor slmultaneamcn-
te.

— rroparação de reco-
mendação visando a rodurão,
em um ano, de um terço dos
armamentos e forças arma-
das das grandes potências. A
Comissão deveria, ademais,
decidir a convocarão de uma
conferência mundial que te-
ria por miísão estudar o pro-hlemn cie uma redução subs-
tancial dos armamentos e
forças armadas, bem comolas
medidris nrafens a tomar pa-ra a proibição da arma atô
m!ca e controlo dessa proibi-
ção,

—- Adoção, pela Comissão,
de uma medida obrigando to-
dos os Estados a fornecer in-
formações completas sobre
suas forças armadas e seus
armamentos, inclusive os ar
mamentos atômicos, imediata-
mente após a adoção da me-
dida, de interdição das armas
atômicas e redução dos ou-
ti" . armamentos.

— Exame da questão da
violação dn proibição tia

guerra bacteriológica e pro-
cesso contra os violadores des-
sa interdição.

—* Elaboração, pela Co-
missão, de um projeto dt'
convenção que seria submeti-
do ao Conselho de Segurança
e se relacionaria com as me-
didas a tomar para tornar efe-
tivas a interdição da arma
atômica e o estabelecimento
do controle internacional.

— Preparação de um es-
tatuto, para o cstabelvcimen-
to no âmbito do Conselho de
Segurança, de um organismo

, Internacional de controle que
teria por missão: a) vigiar a
aplicação das decisões sobre
a interdição da arma atômica
bem como a redução dos arma
mentos e forças armadas; bl
verificar as informações for-
necidas pelos Estados Unidos
sobre seus armamentos e|suas
forças armadas.

7 — Direito desse organismo
internacional de controle de
organizar o sistema de inspe-
ção numa base continua sem
intervenção nos assuntos in-
ternos dos países.»

. .QUEM VAI A BAHIA, MEU BEM,' NUKCA MAIS QUER VOLTAB. "

Você Já Foi á Bahia ?

DUAS 
declarações dc

general Zenobio a<
mesmo jornal, em tuna
mesma, entrevista.

Sou contra tudo t
que cheire a comunismu

Tudo o que cheire
a comunismo encontrará
em mim um "nimigo.

De rraneira que onde o
general Zenobio sente o
cheiro, está oontra Mas
será que o general Zeno-
bio não anda cheirando
errado? Que é que o ge-
neral Zenobio tem chei-
rado, afinal, para ficar
assim de nariz torcido?

- -oOo-

A certa altura da en-
trevista o general Zeno-
bio parece não suportar
no peito tanto condeco-
ração e bravura

—- Se for preciso —
disse êle ao repórter 
irei tiouinho para a rua
com metralhadoras.

Não é a primeira vez
que o general Zenobio
tem dessas explosões.

pacifico
Convido-o a lembrar-se
(está consignado, no jor-nal para o qual eu traba*
lho) de certa hora, du-
rante o ataque que em
pouco iria fracassar, sob
o seu comando, a Monte
Castelo, na Itália.

Caminhando a passoslargos, nervoso, junta-mente com este repórter,
em seu Q.G., o generalZenobio nos disse:

— Se desta vez o ata-
que fracassar, eu irei a'
lá em cima, sozinho se for
preciso.

O general não foi. Tal-
vez porque não pudessecarregar as metralhado-
ras... Ou quem sabe
porque o cheiro do nazis-
mo não o irritasse tanto?

—-oOo—
-— Quem esteve na FEB

—¦ declaro mais adiante
não pode ser contra os
norte-americanos.

Ora, eu conheço ofi-
ciais e 80'dados da FEB
que dizem precisamente o
contrario.

— oOo—•

Informa a Policia qu*
não tem ninguém preso.

Puxa policia semvergo*
nha!

•-oOo—

E a sra. Rosalina tis-
bôa, de volta da ONU, in-
forma aos jornalistas:

Dei aos russos uma
lição de energia tropical.

Parece que os russos
não se convenceram-..

—oOo—
A subversão — ad-

verte Schmidt aflito -—
tem suas raízes na alma
do povo, que de uma hora
para outra poderá come-
çar a agir de maneira
violenta e depredatoria.
Cuidado, Schmidt. A si-

tuação é tensa.

oe Retroceder as Forças da Guerra
Manifestação das Forças da Paz

Nos seis d.is que durou a Ce ~'irên cia de Montevidéu, a voniade de par
dos povos foi vencendo ^aulaiii-im ente os entraves interpostos pelas
forças belicistas — Er ssivo movimento popular de apoio ao con-
clave — Texto do comunicado ofi ciai da Secretaria da Conferência

Cartas Americanas

DSUROTA
Attlec foi derrotado pelaíJejtTentc de Bcvun, ao tentar

:rever os estaiutos do Partido
Trabalhista, visando criar sj-
veras penalidades para os ií-
deroa de correntes que divergis-
Bem Ca. direção central. As me-
eiicias pleiteadas .por Attlee vêm
á propósito da última atitud-3
de Bfivan que aoriu uma cisão
lias eilojras trabalhistas.
HEi/tOINAS

En toda a União Soviética
2 1.0 mulheres são condeco-
itiuina como heroinas do traba
lho socialista. Mais de 730 m-1
«coberam ordens e medalhas.
O número do laureadas com o
Prêmio Stalin eleva-se a 579
O estado soviético nâo subes
tiniu como os governos capita-
.listas, o trabaiho das mulhe
.res em qualquer ramo das ati-
viciat s humanas.
CRISE

Feiram reduzidos na Alemã
»ha Ocidental os créditos pa-ia a construçüo de casas. A
medida atinge particularmente
r. Ba viera. Devido a isso ..
20.00 . famílias continuarão
viver.do em barracas de solda-
«Sos e em campos do refugia
dos. Além disso há 11 mil pes
Mas desempregadas para uma
coletividade de 52. mil, só num
tíistrito bávaro
.TR4IÇAO

O embaixador americano
em Belgrado, Allen. deixoei
bem ciara a posição de trai-
tão de Tito ao campo do
scciaLsmo e dd paz. Allen dis-
t?o a jornalistas que se os Es-
tadea Unidos «wxiliam c govõi
tio dc Tito é porque sabe:n
t)Uo em poi.uca etila om divurgén-
ela com a política encabeçada
pela União Soviética e que Ti
to «j;tue que s»> nao seguisso
«ma (inentação anticomunista
náo contaria com o apoio dc
TiVlmshigton.
JNDUSTIUA 1)33 GUERPvA

O jornal cDie Weitam Son-
fltag* intorma que os america-
nos orueuuirani aos governar.-
tes da Alemanha Ocidental a
trgaiização do uma indústria
*?e guerra alemã, na Afnca do
I-loree e noutras regiões da-
tpicie continente.
VITORIAS

Oa trabalhadores da- mina
tíe -jarvão Antonin Zapotocky,
Ita lchecoslováquia acabam de
alcançur novas vitórias no cam-
•po da, produção a serviço do
sòciauanio, Essa mina, que
anteriormente era chamada
Progodoly, quando nas mãos
des capitalistas, depois de uma
certa fase de atividade foi
abandonada pelos antigos do
nos, que resolvfcram empregar
seuo recursos noutros empro-
ondimentos, lançando os minei,
ros ao desemprego de uma
liora para outra.

ARMAMENTISMO
A Comissão de Forcas Arma-

das norte-americana elaborou
nove projeto de aumento o re-
nov»ção da esquadra dos Es.
tado«- Unidos. O novo projeto
armamentista acarretará uma
sangiia de 1141.89S.000 dóla-
-es ao Tesouro.

SEIO EL
, iraàr de Crianças

WASHINGTON, 18 (Via iie-rca) —
O irúflco do crianças nos Estados
Unidos tornou-se ama carnclcrls-
tlr» do «modo do viela ainerleane)»,
•Ji foi estipulado até .em preçu lixo
elei 3!2 dólares por crlancii, jusla-mente o nccOBSÍirio à mãe para pa-
«sr o médico o sua estadia nn ma-
ternidndo, nem um centavo u mais.
O preto dc venda ê de J.OelO elo-
lniic Essa operação comercial «c
sompk'ta com 2 7f8 dólares ele tu-
tro liquido para cada criança voa-
dida. Um do» mapnatas do merca-
do do crianças dc Nov» -orque í o
advogado Marcus Sclgcl, qitc Jâ Rn-
nliou nesse negócio, cm números
redondos, meio milhüo-i le dobres.

Onde, poli., on especialistas des-
sus tran-mcões nu-rsíninsav vão
buscar aquilo iue;, em sua ,'ír1*. < e
mi-rrtwloref; tio escravos, rhamam n
«mercadoria»? A resposta c sim-
pies. São geralmento ns mães sul-
teiras as suas v-tln as. Do lato, na
Aincricu, para uma traballiu<lnrn,
especialmente quando é mio soltei-
ra, a possibilidade do educar i na'
criança so choca c m enormes íi-

ilrulelaelcs materiais. emorevi-
ri» Marcus Sfis-el se aproveitou
disto para or;:cnl.-..ir si-u liióliil ti-1
fico;

Seu bando n.wnpni-nillu v.irlei*
médicos médicos ; iniMiMiüitp.tj di.s
inntcrhidades que lhe Inelieiivani cs
endereços das mães sol*.c'ri!S. • t1>-
lleio o endereço, Sclírçl visitava *
Interessada e llio cntr.-jre-i 3".'.- oo-
lares, exatamente. Km li-oc-i a lano
assinava um 'locunidii'.» pelo iiel
perdia todo o direil» sõhre >;cn fè-
lho. Depois disto (jcígel ,ó tu i n
que preparar pape-ls falseis, i-n.on-
trur comprador <» cmtiohar > t*I*
nlicíro, K há sem pro casais .-cm íl*
lho, dispostos a comprar crlaav.»

Scigcl, cujo campo dc i.ivtjn).-
se estende de Nova iorquo a Mm-
saciiiisscts c a rii.-uiii, (-, apenas
um dos inúmeros neguiistas eiei? sei
ocupam do coinérlco de erla.iv>s
llanelos secmllinntcs operam na
maioria das grandes píiÍíiUis d» fo-
dos os quarenta c oito listados i me-
ri canos.
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cutiu-se o temário, elabora*
ram-se resoluções e realizou*
se um valioso in.ercambio do
experiências.

No transcurso dos seis dias
que durou a Conferência, a
vontade de paz dos povos foi
vencendo paulatinamente -is
entraves interpostos .pelas for-
ças belicistas. Sábado, 15, à
noite, numa grande esplanada
no centro de Montevidéu, o
Conselho Nacional da Paz,
realizou um grande ato pú-blico durante o qual falaram,
além dos oradores uruguaios,
um membro representativo de
cada uma das nove delegações

de paises estrangeiros. Domia
go 16, as delegações ralizaram
uma homenagem ao herói Jaindependência nacional doUruguai, o General José Arti*
gas, ao pé do monumento quese levanta na principal praçada capital uruguaia.

Deste modo a Conferência
Continental Americana pelaPaz conseguiu realizar-se com
êxito. Foi um grande triunfo
da causa da paz e suas reso-
luções constituirão um guiaseguro e coreto para todos os
povos da América, na luta ,oe-
Ia paz mundial c pela coope-
ração entre as nações».

leitores Perspectivas
Oe Paz na 0@réia

AO ALTO, parte da delegarão brasileira á Conferência Continental Americana Pela Pa\
sendo do Rio Grande ilo Sul a. maioria dos delegados que figuram na foto. Em baixo, a delegação paraguaia .

MUNSAN ,20 (INS) -
As perspectivas de que se
chegara a um acordo na (Ju
réia são melhores hoje U.
que ha muito tempo.

O problema de inspegài:
de partos de entrada du-
ranie o armistício tina;
mente foi resolvido ficau-
do acordado que cada pa;
te terá 5 portos, sendo que
nesses 10 portos cruzarão
um total de tropas de rota
ção e novos equipamentos
a ser ainda resolvido.

A designação dos portos,

cada um deles sujeitos á
inspeção por grupos neu-
tros do vigilância foi um
dos maiores obstáculos nae
negociações das ultimas se-
manas.

Mas, ainda restam três
obstáculos a vencer ante;,
de se p>» e suspender ai
hostilidades na Coréia.

Um deles, possivelmente
esteja próximo de uma so-
lução. E' o problema da
repátriação dos prisioneiros
de guerra.

i úHlmWúfym IlU Plwi

Na Conferência de Viena
De Defesa da Infância

MONTEVIDÉU, março (via
aérea) — A Secretaria da
Conferência Continental Amo-
i tcana pda Paz, terminados os
trabalhos desta, distribuiu o
seguinte comunicado :

«De 11 a l(i março celebrou-
.se em Montevidéu a Conferên-
cia Con.inental Americana pe-
Ia Paz, que tinha sido convo-
cada .por uma .Comissão da
Iniciativa integrada por um
grupo das mais destacadas
personalidades do continen
te.

O governo uruguaio ten.ou
impeuiT, como ju o haviam
ieieo anteriormente os gover-
nos do Chile e do Brasil, a reu-
lização da Conierencia. A.^s
delegados do México, dá Cuoa
Canadá e Guatemala foram
negados os necessários vistos.
A permissão para fazer as ses-
soes plenárias num locai pú-
blico/assim cümo a permissão
para realizar um grande ato
público de encerramento, to
iam negados por determina-
ção do Ministério do Interior,
ratificada pelo Conselho de
Estado.

Estas medidas provocaram
grande repúdio nos mais am
.pios setores da população.

Travou-se a luta para lograr
a legalidade e o livre deseii*
volvimento da Conferência. A
Comissão Patrocinaelora Uru-
guaia, o Conselho Nacional dá
Paz, os Comits da Paz, sindi-
catos operários, o pessoal de
fábricas e obras, etc. fizeram
chegar ao governo dezenas de
telegramas e grandes delega

Aula Sôbre
Petróleo e
Economia
Nacional

Será realizada hoie, sexta
feira, das IS às 19 horas, na
sede do Centro de Estudos e
Dofesá do Tetroleo c da Eco-
nomia Nacional, à avenida
Almirante Barroso, 97 — Co
andar, mais uma aula do cur-
so instituído pela referida en-
tidade sobre o problema do
petróleo e da economia naci-
onal.

zões protestando contra as me-
didas atentatórias e exigindo
sua revogação. Várias asso-
ciações operárias que realiza-
ram paradas nesses dias,
acrescentaram às palavras de
ordem econômicas de suas
reivindicações, a da livre rea-
lização da Conferência. Mui-
tas personalidades uruguaias
de destaque, entre elas vários
juristas de renome, fizeram ou-
vir sua opinião contrária à ati-
tude governamental. Quase a
totalidade da imprensa de
Montevidéu manifestou sua
oposição às medidas repressi-
vas, considerando-as um gra-
ve atentado às liberdades pú
blicas. Por ou'.ra parte, a pre-
sença mesma das delegações
estrangeiras, muito am.ilas
por seu número e pela quali-
dade de seus integrantes, sig-
nificou uma pressão sobreo go-
-'orno para quo tornasse sem
.'cito a proibição.

As forças da guerra tiveram
:e retroceder diante desta po-
lerosa manifestação das for-

^•as da paz. Foi possível aos
delegados presentes realizar
vâriiis reuniões, nas quais
apresentaram-se os relatórios
da Comissão de Iniciativa, dis*

Manobras dos
Americanos para

Colonizar a Bolívia
LA PAZ, 17 (Corresponden-

ciai especial) — Os america*
nos estão se esforçando para
obter da atual camarilha de
miPtfrrs vende-natria a anro
v-nr-ão de um contrato para a
vmda de estanbo a baixo lore-
cn e para aroihorenr-se tam-
bém do petróleo através da
Standard 0>1. nlém rle trarnnr
urna nova desvalorização da
m^pda.

Ksses planos ele coloniza-
eãn e de l'oii'.'?»'?!>o ''-' ''',,-'¦,-
""•'a haeintin) ria Rnlívla,
São arnmniTiriartoe; rlp fni-ío-
cri rnvnnflnh-i jinri.priiruiivcra

? ov> um renvo r-ntrinlri rene^mia-
1's'a. Fivnm fe'tas pHiõefí e
rlonort!ii-5eS f'» Tiesoas ri" fili--"•"o democrática e anti-fas-
fista.

A imnrensa e=t.inepdiada
nplnc r1o'PrfiS DPWIfil diária-
mente árticos snVirf» n «nprlr/n
íniínpritp-í. fln íu**»n*v» ívttrm.
nlctr, n-j Polívia P TPrlnrr]?, do
cov^rno mv? intensWmip a
»-«r»ríH7r.**.r> rnnfra o ^V****! Par-
tiflo CÓiT|l'iÍí.rt.*t ria RnHvia

A rp="o«;t-i rio ".ri foi r-Viri-
mar o povo boliviano para
concentrar e in*nr,?,fic.'"' c"f
Ittta contra o «*P'f>nn Tfppn-
lev-irip» rle «nlurta tprnio.-.-»,
pr-? é um plano ianoue de
piinrta cnlonfzapiio, o rtunl. de-
vidampite combinado com o
"onto IV do nro"rama de
Truman. cnmnletaHa â colo-
niza^ão do pais, agravando
-."sim terrivelmente a miséria
das massas.

Mas as ameaças contra o
movimento ponular náo par-
tem ar*>nas dn brutal renres-
são policial. Provêm também
de alguns setores «esquerdis-
tas?, que fazem o papel ativo
de confusionistas e divisio*

O «Plano Keenleys.de-»*
complemento do Ponto IV
de Tniman •— Armado o
bote sôbre o estanho e o
petróleo bolivianos — O
papel jotrado pelo PIK e a
firmo atitude do jovem
Partido Comunista tia

 Bolívia 
nistas. O Partido da Esquor*
da Revolucionária fPIR), nue
nor sua política de concilia-
cão com os interesses do im.
norialismo perdeu todo o
anoio popular, eslá tratando
de servir a?ora a uma nova
trama riivislnnicrn Ho imw-i*
alisirio e rios 'nimiiros da elas
c« oneraria. Com este fim. ai*
rruns de seus membros mais
conbeeielns como Plemenros
nrovncartores. nrenaram al«or*
o-ani^acão» de um «novo:--
Pa-Hrlo Comunista.

Diante dessa atitude, o
Partido Comunista chamou a
todos os militantes do PTR.
deseiosos de incornorar-sp às
fleiras rto Pnrrirlo roniiereis-
(a. a oue iniciem conversa*
cões unitárias na base dp'»m
n.ro3ra*r>?t e de todos os nh4rj-
tivos dp luta do novo bolivi-
ano nor sua libertação.

A firme atiturie unitária do
Partido Comunista fará ira»
cassar toda e nualouer mano»
bra divisionlsta, venha de on»
de vier. Uma prova disso ê o
rápido avanço do movimento
unitário no 9010 da classe opo*
rária para organizar uma só
central sindical c ação unida
e cada vez mais poderosa do
povo boliviano na luta pely
paz.

Continuam a Baixar os Preços na URSS
Esíft causando grande re-

percussão em nosso pais a no-
tlcia oue esse jornal divulgou
domingo último, a respeito da
celebração em Viena, de 12 a
36, do abril próximo, da Pri-
meira Conferência Internado-
nal para a Deiesa da Infância,
a qual reunirá técnicos de 39
países, interessados em con-
tribuir para o melhoramento
das condições tísicas c sociais
da infância em todo o mundo.

A Comissão Patrocinadora
Into-nacional jã se dirigiu a di-
versas personalidades brasi ¦
leiras", convidando-as a parti-
ciprJ de tão importante cer-

tame. Ao que estamos infor
mados, figuram entre esses o
professor Márcagão Gesteird.
dirotor do Departamento Na
oional da Criança, a educadora
Branca Fialho, o professor
Ar-.ii.-io Teixeira, o pintor Cân-
Jido jrortinari, a jornalista Ivo-
no Jean e multou outros.

A'é agora já manifestaram
Bua adesão a essa iniciativa VA-
rias instituições sociais grupos
dt artistas e intelectuais entro
os quais o educador Augusto
Rodrigues o escritor Gracilia-
nc Ramos e a escritora DinaU
Silveira de Queiroz.
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MOSCOU, 20 (IP) — Em
uma das reuniõüs do Soviet
Supremo da UriSS, o Ministro
da Fazenda apresentou rela-
torio sobre o Orçamento Go-
ral para o ano corrente, dizen-
do que no orçamento para
1952 a icceita atinge a 50S
biliões e 800 milhões de ru-
bios, e a dsepasa a 476 bi-
liões e 900 mühões. Asim, a
receita do novo orçamynto so.
viético ultrapassa a despesa
em 32 biliões de rublos.

A parte fundamental da re-
ceita do orçamento soviético
procede das empresas e orga-
nizações socialistas. Os im*
postos sobre a população
constituem apenas 9,3% das
receitas gerais.

Ü orçiimenlo do Estado
apresentado ao exame do

Sovret Supremo salienta com
toda clareza o traoaiho pixel*'
fico criador aos cidadãos so- j
viéticos e os êxitos notáveis!
o 'dos na construção econò-1
mica e cultural do pnís. O
povo soviético consegue de
; .:o em ano mais êxitos na
edificação econômica e cul-
tural, na atividade técnica e
material do comunismo.

ho ano patsauo íoram da-
dos novos grandes pas-os em
todos os ramos da econemia
socialista. A produ'-" i indus
trial aumentou 16- era re-
laeão com o nível de 195Q e,

Conseqüência do trabalho pacífico e criador dos cidadãos soviéticos
— Contraste com os-paises capitali stas, onde os preços sobem constan-

temente dr.lio à política d e guerra de seus governos
de compra do rublo e o sala- radia, o desenvolvimento r\a
rio real dos operários, empre- ciência, da, instrução e saúde
gados e camponeses, bem co- públicas, tudo isso exige avul-
mo aumentou a venda de tadas verbas orçamentárias,
mercadorias à população.

ultrapassou o nivel de 1M0
em mais de duas vezes. Fó-
ram obtidos êxitos enormes
na esfera da agricultura. Fo-

ram ampliadas considerável-
mente as superfícies de core-
ais, aumentou o numoro de
cabeças de gado e a qualida-
de deis mesmos. Em 1951 os
campos cereallreros produzi-
ram mais de 120 milhões de
toneladas.

ORÇAMENTO DE PAZ

A renda nacional da URSS
em 1951 aumentou 12%. Tudo
Isso assegurou uma elevação |

A despesa do orçamento pa-
ra o ano corrente atinge a 476
bilhões e 900 milhões de rub'os.

1180 bilhões e 400 milhões são
O ore. "".lento geral do Estado destinados ao fomento econeV

para 1952 é elaborado em pie- j mico pela elevação ulterior do
na confornidade com 0 plano j nível material e cultural dos
de fomento oconôniico de paz e i trabalhadores. No ano corrente
assegura os moios financeiros
indispensáveis para conseguir
uma nova ascenção da produ-
ção socialista, e da elevação do

materialdo bem estar da população e j bem es'af cultural e
deu possibilidades de reali-|dos trabalhadores.,
zar grandes trabalhos de; No ano corrente serú reáli
construção de grandes obras' zado um vasto trabalho de cons
de paz. Nos grandes rios Vol-! truçãp cm todos os ramos da
ga, Don, Dniepcr e Amudariá economia. Serão intensificados
são construídas potentes con
trrTr- hidrelétricas, canais e

serão destinados 70 bilhões pa-
ra a instrução pública e 23 bi-
lhões para saúde pública e edu-
cação física, 37 bilhões e 500
milhões para seguros sociais, 4
b'lrõcs e 500 milhões para au-
xílio âs famílias. Ao todo, o go-
vêrno soviético destinará 124
bilhões e 500 milhões para au-
ircsidndcs sociais e culturais.

ainda mais os trabalhos de j O governo soviético dispen-
construção de casas de moradia <M 1*3 b'lhnes e 800 milhões

slstemas"tíe irri^açr.o7c."canãl Graças ao alimento da produ-, com as n^n^adap/de .rWç«,
navegável Volga-Don será C-to industrial e da agricultura, °u seja, 23,9% da^totalidade do

cresce ainda mais o nível de' orejamento geral do Estado,
consumo da população, o sala- -'¦ URSS realiza uma crmse-
rio real dos operários e empi-e-' ¦<Tuent« política de paz marchan-
"ados assim como os ganhos' a° Ii;'- vanguarda dos Míudoi-es

pela paz e amizade entre os po-

inaugurado no ano corrente.
Gradas aos teitos con:e-

guidos na industria e na ar;.ri.
cultura, o governo da URSS
r--.r7eu. anos a te-mina^r-o
da guerra, quatro reba'r:.is-¦ ¦ t 'os eo:r.tais de venda a
retalho e de mercadorias de
amplo bittsymó; Como resul-
tado da r.o . icbaixa de pre

¦ los camponc!,...-. i VQS_ A política de paz da x^c-g
A cor.ntrue-^o das obras hí-! àçrjva d3 pvó-)ria p-turera do'•;.".s mais grandiosas do Estado sovi.ítico. O Estado ao-

mutilo, o fomento da indústrk, cialista conuuz à luta conse-
rios transportes, da agricultura, I quente pela paz porque não ne-

cos aumentou a capacidade j da construção de casas de mo-1 cessita de guerra, porque o *»-

vc soviético considera a guer>
ra agressiva como o crime mais
grave contra a humanidade. Os
orçamentos dos Estados Uni-
dos. França e Inglaterra, por
exemplo, são inteiramente opôs-
tps ao orçamento soviético. Os
círculos governantes desses es-
lados agressivos intensificam
os planos para uma nova guer-
ra mundial. As despesas milita-
res representam a niaior parte
dos orçamentos deísses países.
As verbas destinadf-s nelo oro-
vfrno dos Estados Unidos com
fins de guerra aumentaram no
último ano três vozes e atineretn
agora mais de 80% do orca-
mento geral do estado norte-
americano.

Ao contrário dos estados im-
perialistas, a URSS destina n
maior parte do seu orçamento
ao financiamento da economia
para melhorar o bem estar ma-
terial e cultural dos trabalha-
'rres. A URSS não tem qual-

quer plano agfessive A URSS
'ão ameaça país alenrm. Aa

'Are-as armadas soviéticas não
rfze>m guesrra em parte abruma
c não participam de qualquer
opesrae-ão militar, A oolítira da
URSS deetina-se a fortalecer a
causa da paz e da amizade en-
tre os povos.

O Ornamento Geral do Esta-
do da URSS, apresentado a ra-
tificacão do Soviet Siiriremo,
;-ccf'nna com todo o vl-;e>r a
política de paz do Estado Seivié-
tico e o caráter pacifico da eco-
nomia soeisJiat"-
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Penuncia o Sr. Morena a
a realizar-se em Quitandinhà

Sobre a próxima reunião, em parte de dinheiro extorquida derelho de fachada, destinado à
Ouitandinlin, da V Conferência, seus salários do fome um apa-propagandu governamental.1 DENUNCIA O PLANO TERRORISTA DO

 GOVERNO 
dos Estudos Americanos filia*
dos no Bureau Internacional do
1'rabalho, falou o sr. Roberto
Morena. Observa o orador que
0 terceiro ponto do temáriodes-
so conclave trata do Seguro So-
ciai. Entretanto, pergunta o sr.
Morena, quem irá discutir es-
«c ponto?

Os contribuintes dos Institu-
tos, que formam longas filas
nas porta3 desses organismos
à espera do pagamento de con-
trilmições irrisórias, que não
dão para viver? Nãoi os supôs-
tos delegados brasileiros s3o ho-
mens escolhidos a dedo pelos
burocratas do Ministério do Tra-
balho, serão talvez tipos esco-
Ihidos nesses covis do ladrões
que delapidam o dinheiro con
seguido através do criminoso
imposto sindical.

Na verdade, nosso proletária-
de não está praticamente em
•condições de escolher rçprcsen-
tantes para uma reunião dessa
espécie, que terá lugar cm Qui-
tandinhn, pois os sindicatos de
trabalhadores vivem sob inter.
Vénção do Ministério do Traba-
ilio o controle direto da policia.
PATERNALISMO

Em tal situação, o sr. Getulio
Vargas, seguindo sua política
paternalista, lança mais um
elemento de propagando dema-
gógicà, a chamada Comissão de
Rom Estar Social. Qual a fina-
lidado dessa Comissão?

Socorrer os trabalhadores que
vivem numa situação de mtsé-
ria criada pelo próprio sr. Var*-
j*nt*...
UM APARTE

No momento em que o sr.
Morena apontava u próxima
conferência do Quitandinha co-
nio simples propaganda para
efeito externo o denunciava o
caráter dc fachada da legisla-
i'iio trabalhista do sr. Vargas
surgiu um aparte do sr. Paulo
Couto, potebista do Rio Grande
<lo Sul. O aparteante comparou
si situação dos trabalhadores
americanos com a dos brasllci-
ros, dizendo que nos Estados
Unidos há trabalhadores queaos SO anos de idade ainda la-
Lutam sem aposentadoria. Daí
conclui que temos na classe
operaria brasileira uma situa-
ção de privilégio.

O sr. Morena respondo rindo
e observando que o representan-
te do PTB estava com seu apar-
te desmoralizando toda a nm-
pagando dn «estilo de vida ame-
ricano». Além disto o exemplo
não se justifica. Não adianta
ar, trabalhador brasileiro saber
que nos Estados Unidos nu nou-
tio país qualquer há operários
cm situação pior. o problema<• o da luta por melhores condi-
Ções dó vida. Se o aparteanto
quizor tor uma idéia exata so-oro a eficiência das nossas leisde previdência social, diz o sr.Morena, que se poste nas filasonde as viuvas dos contribuin-
tes esperam horas e horas, to-nos os meses, para receber min-
Suadas contribuições quo emmuitos casos nã0 excedem cemcruzeiros.

Cem cinzeiros para o restodfi.vida, quando os gêneros dia» dia se tornam mais caros!
PAUSA
O orador conclui denunciando

n próxima Conferência de Qui-tnndinhà como uma farsa, com-
plotnmbnte estranha à vida dosnossos trabalhadores, que lá nãoestarão representados", pois o
próprio ambiente daquele ho-lai de granimos é estranho àrias.*'.! operária o inacessível aos.*¦•• us verdadeiros representan-
tes.

No conclave do Quitandinha,disse por fim 0 sr. Morena, nverdadeira situação do seguro
Social no Brasil não será dia-cutidá pelos autênticos delega-des dos que mantém com umaO sr. Roberto Morena de-nunciou ontem, da tribuna da

Câmara, o Acordo de Assisten-
cia Militar firmado entre os
governos do Brasil e dos Esta-
dos Unidos, como instrumento
destinado a arrastar nosso
país a aventuras guerreira
lideradas pelos homens dos
trustes e monopólios noite-
umeiicanos. Trata-se üe um
acordo de guerra mal dissimu-
lado, disse o representante ca-
rioca. Visa-se com ele a
ocupação de nosso território
por forças americanas e o en-
vio de soldados brasileiros pa
ia guerras de conquistas de-
sencadeadas pelos ianques, tal
como a da Coréia.

Não é por acaso, diz o ora-
dor, que coincidem com a assi-
natura desse documento as
perseguições policiais verifica-
das nesta capital, contra ei-
dadãos que lutam pela paz.
Também não é por acaso que
ao mesmo tempo surge a eha-
mada questão militar, seguida
de todo um clima de insegu-
rança, ampliado por agencias
imperialistas, por aparelhos
estrangeiros de propaganda
politica em nosso país, como
o Repórter Esso, da Standard
Oil,

O orador, como exemplo des-
se clima de insegurança, cita
o grotesco episódio do Rio
Grande do Norte, .Uma senti-
nela deixa o fuzil destravado
e sua arma dispara casual -
mente. O projétil perde-se no
ar e o comandante da Ia. Re-
gião Militar, demissionário e
de pijama, veste apressada •
mente a farda e embora ain-
da à espera de resposta a seu
pedido, põe a guarnição do
Rio de Janeiro de prontidão...

Entretanto, não se trata
simplesmente de uma come-
dia. Em sincronização com
tais fatos, lares são invadidos
e cidadãos brasileiros arrasta-

dos ao cárcere. A polícia quer
um pretexto para forjar pro-
cessos. Mas o .próprio orador
vai à polícia, tratar do caso
do chefe de seu escritório par-
lamentar, sr. Zacarias de Sá
e indaga sobro o noticiário
sensaciunalista em torno da
apreensão de «material sub-
versivo» em sua moradia. Na
polícia informam-lho quo o -sr.
Zacarias linha livros em seu
poder! O sr. Morena pergunta
se 6 crime alguém tor em casa
qualquer espécie do livros e
os policiais respondem que o
chefe do escritório do deputado
Morena tinha mais de um
exemplar de cada livro...

O sr. Morena então observa
que para a polícia é crime ai-
guém ter mais de um exem-
plar de determinados livros!

A seguir o orador acusa
energicamente o governo do sr.
Vargas como responsável por
tudo isso. Também alude i\
posição dos líderes dos cha-
macios partidos oposicionistas,
cúmplices cie tal estado de
coisa, que fazem uma oposição
puramente cie palavras. Opo-
sição, afirma o orador, não se
pode fazer sinão apoiando os
anseios populares e as lutas
do povo contra a carestia,
contra o assalto dos açámliar-
cadoros à bolsa das donas de
casa, contra os que reclamam
bem-estar e liberdades demo-
cráticas.

Finalizando, chama a aten-
eão de todos para ns .nreccden
tes do sr. Getulio Vargas, quo
através de manobras bem se-
melhantes a estas que está
mandando fazer já mergulhou
o país durante 15 anos numa
ditadura, convidando os de-
mocratas sinceros à luta pelas
franquias democráticas ámea-
cadas de completo aniquila-
mento.

NA CÂMARA DO DISTRITO

Protesto Contra
As Violências do Governo

Guerreiro de Vargas
O Sr. Henrique Miranda denuncia e protesta

contra outros atos de vandalismo da polícia
política — Lidas as resoluçõsr da confe-

rência de paz de Montevidéu

çula os Cães
Contra os Patriotas

mesma orientação seguida no terrorismo esiadonovista é a que o chefe
do atual governo de traição nacional dá aos seus lacaios na mensagem

há pouco dirigida ao Congresso ¦—

trStS^tetZTlo* fi,As violências policiais sâo ornadas diretamente por Getulio - A
dos de organizações pró pa/;.
Assalto a jornais, Assassina-
tos.de grevistas e de militan-
tes comunistas. Pris&es de
soldados, sargentos e oficiais.
Mobilização de forças do exér-
cito para os serviços de poli-
cia e transformação de quar-
teis em enxovias. Tal o triste
balanço destes últimos dias
de r-overno do sr. Vargas.

Mas, a quem cabe a respon-
sabilidade por estos atos vio

mente inspirados ou aprovei-
tados por desígnios alienige-
nas de subversão social». Pa-
ra Getulio, as lutas dos povos
da China, do Irã, da Tunisia,
da África do Sul, de Viet-Nan,
da Coréia, do Egito, etc, pela
libertação nacional, são sim-

lentos e ilegais? Estará"o iski Ples manobras comunistas. As
Getulio sendo mais uma vez lutas dos P°vos das Américas

contra o imperialismo ame-
ricano também nao passam
de tentativas de subversão

social...
O assalto às nossa matérias

primas, a imposição dos pre-
ços pelos trustes americanos,
a entrega do petróleo — essa
a plataforma df. Getulio.

Mas, não fica nisso o sr.
Vargas. Depois &e constatar
que a ação oes- comunistas
recrudescem ai;ós o lançamen-
to do Manifesto de Agosto (o
quo sem duvida comprova
que o Manifesto contribuiu
poderosamente para despertar
a energia revolucionaria das
massas) entra Getulio a fazor
intencionada confusão com o
movimento pró paz e embora
reconhecendo que «ele visa,
nominalmente, a

enganado pelos que o cercam
como não se cansa de procla-
mar sempre que as coisas lhe
saem mal, sempre que o po-
vo, cada vez mais impaciente,
protesta? Estará ele sendo
vítima de um abuso de con-
fiança?

A resposta a estas pergun-
tas, que muitos dos que vo-
firam em Getulio se estão
faasndo, vem, entretanto, no
próprio texto de sua recenle
mensagem ao Congresso. Ge-
túlio já não é, ai, o denmgo-
go que a 7 de setembro do
ano passado ainda usava a
mais larga demagogia para
apaziguar o descontentamen-
fo das massas e se prnrlamva
pela libertação nacional. Ago
ra as palavras já tomaram
para ele, um outro significa-
do. Acaba cte descobrir que
«estão surgindo... focos de
agitação c conflito que, em-
bora rotulados de libertação
nacional, são, de fato comu-

E que sotução apresenta
Ootulic? Reforçamento e fo-
dfiyàhzaçSo da polícia, numa
palavra, esmagamento, pela•"ore-, da reação das aspirações
io par* o libertação nacional
do nesso povo Vargas reco-
nhoce que a paz 6 a «aspira-
ção máxima do povo». Mas
pnra os que lufçtra pela paz o
que recomenda ó a repressão
policial. Vargas quer acabar
com a «marcha da miséria»
em nossa pátria, mas para os
que lutam contra a carestia e
por aumento di salários reco-
monda a repressão policial. B
para Vargas a própria «liber-
taçr.o nacional» já é uma ex-
(¦ressso subversiva. Nem po,.
dia ser de outra maneira, já
que sou programa, em plena
c-xpoução, é a transformação
da mocidade brasileira em • car-
ne dc canhão, é a abertura de

ASEMBLÉIA DE
MARCENEIROS

nossas fronteira-? para as tro-
pas americana-* é a entrega do
nos"o petróleo e de todas as
riquezas nacionais aos trus-
tes americanos. Para um go
verno que se traça esse pro-
grama só resta uma conse-
quêccin pratica, esmagar com
reaç&o de unn policia nazis-
tamento organurada toda luta
pela libertação nacional.

Mas, entre os planos desse
«governo de guerra e do trai-

ção nacional uos mala cínico;
agenteir do lrcr>eriallsmo ama-
ricano» — como ainda ontem
o caracterizava a nota, da Co-
missão Executiva do P. C. B
a respeito do Pacto Militar —
entra esses planos, dizíamos, e
sua realização va? uma distam
cin enorme. Entre, uma coist
e ovtra interpôs-; o povo com
sua a.*piraçfto ,*>rofunda, de pau
i- d'., uma vida melhor. E* re-
forçando sua própria organi-
zação, é lutandi cada ves mais
decididamente pe'* Paz* P**-»
libertação nacional e por suas
reivindicações imediatas qiw
nosso povo derrotará. Getulio

c sua politica policial.

perfeitamente legais», apoia
a ação ilegal do ministro da
justiça que pcoibiu a realiza-
ção nesta capital da Confe-
rência Continental da Paz.

üii-punli-idos na luta por nu-nen-
propósitos! to do -Hilários, rcunir-se-iio, hoje,

e o prc-irio govrno que pa-
trocina essas ações crimino-
sas, outro caminho não res-
ta aos moradores das fave-
Ias, sinão o de se organiza-
rem em sua própria defesa,
impondo respito aos seus di-
reitos.

O Vortndor Henrique Mirnndu
protestou, ontem, mal* nm» vez,
contra as arbitrariedades e violõn-
ciar da policia política. Não existo
no llrasil o respeito às leis, afirmou
Os policiais do ("onerai Ciro Mo-
pardense talaram, como cm outros
tempos, de defesa do «regime», mus
os detidos tiveram do ser llbortados
imediatamente cm virtude 1o ic-
curso do H-ibcas-Corpus. A policia
:>olit1ca, hoje diri-riilii por um io-
ronol hltlcrlsta, Invade lares, ns-
salta organizações populares, pavrio-
tlcas d democráticas. Depois, dis-
tribul à imprensa mercenária o
conivor.le an mesmas notas .o sem-
prol — «foram presos '.'leuiciitos
subversivos, ioram encontrados mi,-
tcrlais subversivo!', iimterl.ils men-
tatórlos ao rcffimc». E' o einis-ii-o
realejo da reação, o nm» larsi mui-
lo gasta. Ka realidade, desesperan-
do-sc, aumentando o clima de con-
fusão, redimindo a nada os restos
da Constituição de 1010, o .ovfir-
uo d-jmonslra sua impotência; sua
iraqncin diante das forças cresecn-
tes do rampo da par. O «oVornoestá desesperado porque «aer On-

i" tropas para o matadouro .
Coréia on para qualquer parto da
Europa e o povo brasileiro demons-
tr» sua firme vontade do defender
n pai, seu ódio i guerra, seu NAO
aos imperialistas ianques. O vc-
reador Henrique Miranda concluiu
seu discurso, lendo as resoluções
da Conferência de Montevidéu.

TKAHA1.IIADORES DO
ARSENAL
Era dcclaraçüo de voto, no rcqnc-

FEIRA DE LIVROS
AGUARDEM POR ESTES DIAS!

¦imeiito do Sar. Aníbal Espinhclr-,
Je homenagem ii iiicmoila Jò Al-
niranto lluet üiieelar Tinto (ile-
des, o Sr. Antenor MãrquiM fo-
callíon a situação dos trabaibi: lo-
res do Arsemil de Marinha, quo In-
tam, organizados, pela i-mupiUta t*o
suas reivindicações, entre is quais
iivulta a do imediato iiiiiiioa',o do
snlíirlos.

GRAVES ESCÂNDALOS
O Sr. R. Magalhães .Ir. forali-.nn

a situação de dificuldades o mlsc-
ria em que so encontra o subiirblo
<\fí Kenlçngo o denunciou dois gra-
ves escfiniinios administrativos.
Trimei™I o construção do tunel
Cttturnbí-Liiranjeírtts, parnlizada com
enormes pri-juisos para o Krárlo.
Segundo: « situnçjo do Estádio
Municipal, a mais séri.- o inaís rui-
dosa cnlàmidadò para. ns finanças
do Distrito Federal.

OUTRAS NOTICIAS
O Sr. 1'anlo Areai doniincloD Ir-

rçgulurldndcs da Prefeitura e da!
Secretaria do Viação, quo ;lesi'a-
param crianças', ènijunufii pruo-n-
vem festas fascistas.

O Sr. *jii'rò Dias pediu a <Ha-
çílo do ehrrçirn dc medico lepro-
logisfri, nu quadro Pcrnuino.tt.- da
rreíilti,-- , ,, Pistrito Federal.

O §.*. Índio do Brasil solicitou
informações do Prefeito sobre ii pn-raliili-ção do calçamento da /lua
Cândido lieníclo, cm Jucníii» igui.

A Sra. Sngrnmor do Senvero cri-
tieou os seus pares pelo voto dc
protesto contra a administração do
Sr. Euricn Senta (.ornes na Cen-
trai do Ilrn.sil. Disse quo o Sar.
ífoiun Honies tem coragem ;• da';*--
soitibro,

PROJETOS
Foi aprovado o projeto ,m? cor.-

sidera de ulilidiiiía publica a IIlMiu-
tecu litfiiiítil Carlos -jIiiti,. i-; 0
que cria uma ,-¦,- ;|„- niin llllu s do
pais tnberciiioiins.

TRAMA SINISTRA
(conclusão da 1» página)

vinte policiais ali praticar»"*
do verdadeira «razzia».

Cerca de quarenta barra-
cos foram demolidos. Num
requinte de perversidade, a
polícia fez ainda recolher
em caminhões da Prefeitu-
ra todo o material restante

da demolição, impedindo
dessa forma, que as famílias
vitimadas pela violência
improvisassem abrigos onde
passar a noite de ontem.

Nossa reportagem esteve
no local e pôde testemunhar
a monstruosa destruição da
favela de Parada de Lucas
e recolheu entre os seus mo-
radores indignadas mani-
festações cie protesto e re-
volta que podem ser resu-
midas no desabafo de um
velho e.perário cujo barra-
cão foi reduzido a pedaços*.

—¦ O governo niio podia
nos dar outra coisa. Dele
não esperamos mais que is-

Í-.0.

Pata toda aquela gente
o despejo representava du-
pio sofrimento: o de ficar
ao desabrigo com os filhos e
o de perder dias o semanas
tie trabalho, ate que consiga
novo lugar para onde se
transferir e reerguer outro
casebre, Ao governo, porem,
não comovem o drama do
povo nem o clamor dessas
populações pobres brutal-
rriente perseguidas e enxota-
das de seus lares. Quando

às 18 horas, cm Assembléia Geral
Extraordinária, no sedo de seu sin-
dicato, il avenida marechal Floria-
no, :!','.*i, os marceneiros.

Oa ordem do dia constam os se-
Kiiintes pontos:

1) Leitura, discussão e aprova-
VüQ da ata da Assembléia anterior,

'!) Discussão e aprovação das me-
didas a serem tomadas para o prós-
seguimento da Campanha de Au-
mento do Salários.

Sendo da máxima importância cs
assuntos a ser debatidos, espc.n-
se o compnreciuiento do maior nú-
mero possivcl do mnreinciros.

REAÇÃO

CUBA
HAVANA, 20 (INS) — pe.

dro Albizu Crnüpos filho do
.'ícler portórriqi-énsc, foi presoontem ã noile pelos agentes
do Serviço Secreto Militar.

Depois de ter sido interroga-
do, íoi novamente posto em li.
fcerdade, Segundo se diz.

A Federação cios Estutulnte-*
universitários omitiu uni pro-testo contra tal prisão. O jo-vem Caitipos é estudante doc'i-e.':i da universidade de Ha-
varia liú três anos,
Kma"^B»mmmrtimw.^rarxrr •—.

CAMISARIA PAZ
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE SALDOS

 CAMISAS DESDE CR? 29,50 
CALÇAS - BLUSÕES - CHAPÉUS - MALAS
— PASTAS ESCOLARES — PERFUMARIA

Hua Visconde do Rio Branco, 16
tBem em frente à rua do Lavradio)

^ESQUITES AMI 7EIS E JUDICIAIS
— TESTAMENTOS EM GERAL

— INVENTÁRIOS
DIREITO DAS SUCESSÕES

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

RUA BUENOS AIRES, 90 - 7." ANDAR, 711
TEL. 43-3555 - CAIXA POSTAL N> 4.407

Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas

ertores aos Americanos
Os Automóveis Soviéticos

"- -r-riTii-fiMWiJ

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
causas cíveis, comerciais, direito

DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
ESQ. OUVIDOR, 169-S/917 - FONE 43-6473

.MOSCOU (IP) - A rádio de Mos-
con anuncia que os automóveis de
turismo aZim» cm uso na UltSS,
são superiores aos «lluiks» e aos
«Cailillaes» norle-iinieoicanos. lOssc
veiculo quo vem sendo construído
desde 18Í0 nas fábricas «Jlolotov»
cm Oorlti, desenvolvo uma veloci-
dade de 1GU Km, por hora o eonso-
me de II a 17 litros de gasolina era
100 quilômetros.

O «Fobieda» construído na mesma
fábrica, não ultrapassaria dc 130
Km, liornrios, .mas runsnmtrin rtptü-
nas de III a 12 litros por 1011 qui-
torneiros. A rádio du Mnsvou afir-
ma quo (,'sso veículo 6 melhor do
quo todos os automóveis fabrieu-
dos em serio uos Kstados Unidos,
Innto no que diz ao conforto co-
mo à resistência.

ESCRITÓRIO DE ÁOYOOÂCtA
DO

Dlv. ALCIDES RODIUGUES JÚNIOR

—•- Civol, crime, comercial e família
Rua do Carmo,* 6 — 9.» andar — Sala 902-3 9

FONE: - 42-7Ú73

. O Abaeíé é uma lagoa escura
Toda cercada de areia branca, •
de areia branca, de areia branca.

ACONTECEU
sileíros Versus

Esfaqueada porque tomou banho de mar —
Aiíopéladó; o comerciário, que sofreu fraiura do
crânio — Teniou o suicídio, aíeando fogo ns
vesies — O operário foi agredido mas não sabe
por quem ~~ Colisão de veículos na Esplanada

— do Caslelo 
F-x-üí-iros navais, marinheiros e soldaitoa da Aeronáutica M-re-ivam cm frente á ostae/ic.. dé D. Pedro n, quando alguém tele-tonou pnra a Rádio Patrulha, dizendo que os militares comoti-imexcessos. Imediatamente partiu para o iooal a giiarnição 

'do
RP-28, cujos ocupantes, certamente, jiiígaváiri resolver o ccSsõ»com algumas borraeliadas, conforme a tradição da truculentomilícia No entanto a coisa foi bastante diferente, pois os mili-tares, rca-rindo, travaram luta com oa policiais. Estes, então,acharam prudente pedir socorros à torro central da Rádio Patril-lha, que mandou para a Praça Criatiano Ottoni, mais duas rhiáf-mções, as de ns. 6 e 32. Mas, nem mesmo assim, os policiais pu-deram conter os militares. A pancadaria comeu grossa e, na final
quando devido à superioridade numérica dos adversários os ftizi-leiros se viram dominados, o resultado era o seguinte: 4 solda-dos o 3 policiais ferldóa, que foram medicados rio H P S Os m;litares, foíàm entregues ás escoltas do suas réapectlvas corporá-

POR CAUSA DO BANHO DÊ MAR

—¦ Você está proibida do ir a praia. Teria dito o rapaz que éconhecido apenas por «Maninhoj. e reside «a Vila da Penha.
A advertência, nó caso, foi dirigida á sua companheira Elza

ferreira dos Santns, solteira, cte 25. Nos primeiros tempos Elza•ilciidcu ho aviso dc «Martinhíi*-. Depois, instada por diversas co-
nhcóidasi concordou em tomar (ifti banho de mar que. afinal, naoera lá coisa do outro planeta. Assim, a ordem do rapaz não £oifiunpi ida. ms.** este --chou fjifl" Rqiiíki 4rx im closMViru e, quando

.mmmmmm J rütC
—¦ i .... .. _ m " "^^^^™a**nmawmmM#*ia** f I S
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Aumento á Vista ...
(conclusão da 1* página)

DECEPÇÃO

Muito embora o governo lançasse aoa 4 Ventos que O
restaurante era o que de melhor poderia haver, os estudantes,
logo nos primeiros dias, verificaram o contrário. Assim, «
qualidade da comida, boa no dia da inauguração, foi piorando,
piorando, o que deu motivo a sérias reclamações,

MANOBRA ALTISTA

Atualmente, o Ministério da Educação está lançando mào
de uma manobra, visando forçar a alta dos preços das retei-
ções. Para Lavar a cabo seu intento, o ministério estabeleceu
3 critérios do custo da boia. Assim, pela mesma refeição,-"dstem 3 preços 2, 1 e 8 cruzeiros, Oa antigos freqüenta'
dores djs restaurantes da UNE e do Ministério da Educação,
pagam 2 cruzeiros, enquanto os novos candidatos à inscrição
pagam 4. o S cruzeiros, conformo o «pistolão.» de que dia-
ponham junto ao ministro o seus auxiliares. O certo 6 quaessa discriminação, está criando condições para o nivelamento
dos preços na base de 8 cruzeiros. A isso, todavia, se opõem
os estudantes.

FUNCIONÁRIOS MAL PAGOS

Em declarações ã nossa reportagem, vários irequentafi*"-
res tío restaurante fizeram questão de salientar que, aosdomingos o feriados, poucos são os funcionários do SAPS.. -en para servir. Ao mesmo tempo, deram-no» asugestão de ,..,. -u e-co de seus sa-lários. De fato, falando a diversos empregados do SAPS, en»
carregados do preparo das refeições, e soubemos qua per»cebem a migalha de 66 cruzeiros por mais de 8 horas datrabalho. Por isso, às vezes, faltam aos dominga», pois titorecebem extraordinário.

OPINIÃO DE ESTUDANTES

No restaurante colhemos a opinião de variou ettoáantes,todos eles reclamando a qualidade da comida e protestando,ao mesmo tempo, contra as manobras altistas do Ministérioda Educação. Inicialmente, falamos com o universitário SérgioMendonça, da Escola de Medicina e Cirurgia, que declarou:
—- Antigamente a <:boia» era passável, mas agora vem

piorando de dia para dia. Não reclamo o preço de dois cru-zeiros, mas não concordo, de maneira, alguma, com èsstinegócio de aumentarem oa preços.
Na mesma fila, falando a um aluno da MABE, ouvimoso seguinte:
— O que é preciso salientar nessa história c que o «o-verno nao faz nenhum obséquio ao estudante dando-lhe estorestaurante. E essa conversa de aumento dos preços nãopode ir adiante pois tudo faremos para que a améaca nâose concretize.
Como é que encara a qualidade das refeições e a ameaçade aumento? Perguntamos ao estudante Armando Coeri'LSua resposta foi esta: •*«•¦¦*

,-„~ ? ministério quer forçar a alta dos preços e está seutilizando do processo de conceder cartões que dão direitoa alguns colegas fazerem suas refeições por 4 e 8 cruzeirosQuando um grande número de estudantes estiver comendo poresses preços aí, então, o ministro da Educação, aumentaráo custo de todas as refeições para 8 ou mais cruzeiros
Pta.^* 

cs'udantes falarara> **-*•<-*•, à reportagem, todoseles condenando as manobras do ministro da Educação, que
estudantes00"3 

ad° C°m° "m d°8 PrinciJ"*JS --"miSos *W

dc l»*!4* positivo 6 qu? «ualf-uer maJWbt* "o sentia*dc aumentar os preços encontrará a barreira decidida dos

So Síbo ' refeicões servisa-3 «o Restaurante da Pont»

DECLARAÇÃO
ÀPRAÇA

Osvaldo Pcçanha Mattos, comunica à praça em geral que w
retirou da firma Osvaldo Peçanha Mattos & Cia. Ltda. esta-
beleeida à rua da Constituição n.< 10 tendo o seu ex-sócio sé-

sumido o ativo e passivo da referida firais.

RECREATIVISMO

è cn^ir? iá,ànoiti,ía. füi interpelada. Depois, discutiram
to, fioC* ^rr- E,'M £0Í ffa^a^ bebendo ferimè -

ATROPELAMENTO
O comerciário Armolio Sil-

va atravessava (* Ádiâgdnaí,|d
cruzamento cias ruas Conde tio
Bonfim e Marques do Valei*.-
ÇR, quando por ali passou,om velocidade do «ÇirçÚiÉo|clà
Gávea» um auto não idenliíi-
cado. Antônio, que é de nacio-
nalidade portuguesa, tem 25
anos. é solteiro e reside na
avenida Salvador de Sá, nu-
mero 182, foi colhido pelo car-
ro, sofrendo, em consèquen-
cia, fratura do crânio. Em es-
tado grave, foi internado no
Hospital do Pronto Socorro.
TENTOU SUICIDAR-SE

Geraldina Gomes da Con-
ceição depois de discutir com
seu companheiro, de nome
Josô Nicomedes dos Santos di.
rigiu-se à cozinha e, de uma
prateleira, retirou uma gar-rafa de álcool, despejando to-
do o conteúdo nassvcstes. Em
seguida ateou fogo, sendo,
porém socorrida po.* vizinhos.
quê providenciaram .sua re-1
moção para o Hospital Omito!
Vargasi onde ainda se encon- i
ira em estado grave, j

AGREDIDO NAO S^EE
TOR QUEM
Foi medicado no HPS o

operário Manoel Paulino daSilva que apresentava feri-
mentos na perna e na mão(ÜK*ita. Ali, declarou qué ào
pasar em fronte ao numero,4(i
da rua Garcia Pires, fora
agredido por 3 desconhecido--

CHOQUE DE VEÍCULOS
Verificou-se, na manhã deontem, por volta das 7,30 ho-

ras, espetacular colisão de
veículos. O local da ocorreu-1
cia loi o cruzamento da rua I
Çajúgéras com a avenida
Presidente Wilson e os carros1".cidentados foram a cami- '¦
nhonele oficial, chapa fl-OS-02,
dirigida pelo motorista Wil-I
sdri Elias dos Santos, e o
ônibus da linha 106, da Via-
ção Independência, chapa nu-
mero 3-25-43. No momento da
colisão a caminhonete eapo-
toti. tendo rebentado o tan-
que de gãsfplifiã que jorrou pe-lii nia. Os motoristas fugiram
i' o.s passageiros nada sofri;-,-
ram, sendo registrados, apo-j
nas, danos materiais. . |

...que com apenas CrS 3.000,00 podia comprar um lote de
terreno, em local dc fácil valorizarão, medindo 20 x 50
1.000 M2), em 57 prestações mensais de CrS 50,00 e CrS
150,00 dc entrada?

Sé lhe iníeressa, psça informações 8
ORLANDO, pelo i&: "le 22-3070.
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ASSINE
u V)

PREENCHA ESTE COITON E NOS REMETA COM A
IMPORTÂNCIA ÍIÉ CÜS 511,00 PAUA A ASSINATURA
POR UM ANO.
NOME ... *.-» .1 a *0»tv* f.ir-1 M>if -t- »-*-¦*. «t- •
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REDAÇÃO: Rua Èvárisiô da Veige» 16 --
S 808 — RIO DE JÀM£ÍRd
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HOJE PAGAMENTO DOS
PRÊMIOS
Hoje no Departamento de Tu-

rismo da Prefeitura serão ele-
tuados os pagamentos dos prê-
mios oferecidos pela Municipa-
lidada aos ranchos e frevos
vencedores do carnaval de 52.
O pagamento será realizado, às
12 horas, no gabinete do Pre-
feito, no Palácio Guanabara.
ASSEMBLÉIA NOS

TURUNAS
Hoje em sua sede social, à

rtíri do Resende, os Turunas de
Monte Alegre realizarão uma
importante assembléia geral,
às 21 horas. Constam da pauta
dos trabalhos desta noite as-
suntos importantes como a apre-
ciação do pedido do demissão
do presidente e vice prosiden-
te; b) prestação rle contas da
comissão de carnaval; c) as-
suntos gerais.
ORFEAf) PORTUGUÊS

Volta a querida sociedade re-
cieativa da rua do Senado, o
Orfeão Português a abrir suas
portas para realizar suas tra-
dicionais festas, dedicada aos
seus associados. Já no próximo
domingo haverá um grande bai-
le a ter inicio às li) horas.
CONCURSO DE MUSICAS

JUNINAS
No gabinete do diretor do

Departamento cie Turismo da
Prefeitura, estiveram reunidos
o presidente da Associação Bra-
sileíra do Rádio, os represen-
tantes daU.BC. e da SRGEM
pnra acertarem os planos do
concurso do músicas juninas. As
fábricas gravadoras já se com-
prometeram a gravar cada uma
5 discos de músicas juninas, queserão lançadas na primeira
quinzena de Maio. Os prêmiosa serem oonferidos serão 0s se-
guintes; 20.000,00 para o pri-tüeirõ lugar; 10.000.no p»™ <,

segundo, e 5.000,00 para o ter-ceiro. O julgamento será feito
por um júri composto de cincoescritores e cinco músicos e te-rá a presidência do diretor deD.T.P. A proclamação do»vencedores será feita 

"na 
fes»ta da Associação Brasileira doRadio, na noite de 23 de iunho.

SURGE UM RANCHO
NO ESTÁCIO

O Estácio já tem uma tradí-
Ção no recreativismo carioca.
E' um dos grandes bairros sem-
pre louvado pelo inesquecível
Noel Rosa. Hoje no morro deSao Carlos existem duásl esco-Ias: «Cada Ano Sai Melhor» «-•Recreio de São Carlos». Átfo-ra. segundo tudo indica, vai snr-
ffir um grande Rancho, Ho báif-ro de «Cavtieá-*.. «Unidos ds Bs.tácio» é o nome da nova órga-nização que promete a-Jarteer
com brilho, em B3.
AMANHA O GRANDE

BAILE
Amanhã, nos amplos áalooid« Banda Portugal, será réali-zitdo o grande baile da Vitóriado Rancho vice campeão docarnaval, Unidos do Morro doPinto, A festa contará com •

presença da Rainha dos Rí-n-chos, senhorita Elizabeth Co-
mes.
ANIVERSÁRIO DE
ALFREDO ALVES

Transcorreu ontem a da ia
natalícia do presidente doa De-
mocráticos, Alfredo Alves da
Silva. O popular ccarta branen-*,
teve ensejo de vêr quanto ó
querido pelos seus amigos e ae-
sociados do tradicional clube da
«Águia Altaneira». Érri regosl-
jo pelo acontecimento- foi-lhe
oferecido um jantar. A Alfredo
Alves da Silva, anviamo» o*
nossos votos de felicidade e d*
Revis vitórias •>«* * *m «Cf-;
mi*K*ii-átiíòs*.

DnPIUnPnn l nor. nnrm
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HOJE, REUNIÃO DOS MÉDICOS -
CUTIDAS AS MEDIDAS QUE DEVTW <wp pnQrpAQ ™, 
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-™í\ *X H0JE' ÀS 21 HORAS, UMA REUNIÃO C
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* UJWEM SER POSTAS EM PRaTICA PARA QUE SEJA DERROTADO NO PLENÁRIO DA CÂM/.
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A DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO M*~"A D0 DISTRITO FEDERAL PARÁ REALIZAR
SPJMM fW' UMA MUNÍAO DE SEUS ASSOCIADOS, A FIM DE SEREM D/S-

A EMENDA PONCE DE ARRUDA .

Serrotar a Política
De Guerra e Fome

MARIA DA GRAÇA
O tratado militar recentemente asei-

nado entr» o nosso pais e o governo de
I rumou vem colocar o proletariado ante a
perspectiva de dias ainda mais sombrios,
dq maior miséria c de exploração redobra-
da. Antes ps trabalhadores já sentiam em
ioda a sua extensão as conseqüências deuma política criminosa e assassina: au-
mento vertiginoso dos preços dos gêneroso utilidades, métodos dc exploração nas

II 
fabricas cada vez mais aperfeiçoados pela

2KJf ,ítt,umc,ia s61<a d°s patrões, controle mais
&4M 

uvcrUxdo *» Ministério do Trabalho sobre
HHH as suas entidades de representação sindi-

cal e sobre o movimento operário cm con-junto c repressão mais brutal às suas lutas reivindjeatórias.O primeiro ano de governo do sr. Getulio Vargas marcouo agravamento de uma .situação de verdadeira miséria paraas massas trabalhadoras. Todas as promessas do candidato«trabalhista» transformaram-se nesta amarga realidade quevivemos. A guerra- ae aproxima a passos largos do povo bra-sileiro com » assinatura desse tratado infame e a classe ope-nina e que mais sofrerá todos os horrores de uma políticaa serviço dos patrões ianques. Além do trabalho escravo nasfabricas e oficinas, da liquidação de todos os seus direitose conquistas, e do seio do proletariado que Vargas, paracumprir os termos da sua sinistra barganha, arrancará acarne necessária para os canhões dos imperialistas.
Em tal situação a luta por aumento de salários deixa<le ser luta puramente econômica para se transformar emverdadeiro pronunciamento da classe operária contra a no-litica de guerra c fome do governo. «Uma lira dc aumento

7 
d™la. rpgteinçntè o presidente da Confederação Geraldos Trabalhadores Italianos - é um golpe na política dp

guerra dc Dc Gnsperi». O proletariado pode derrotar essa
política do aniquiiamento e de entrega do país ao coloniza-dor estrangeiro. A sua força, cimentada na união e na or-
ganlzaçao, pode deter o braço do governo e levar a nação
por um caminho de paz e dc progresso. Lutar por aumento,exigir salários cada vez melhores, condições de vida cadavoz mais dignas o humanas, torna-se neste momento, deverdc todas as corporações assalariadas. A guerra não interês-sa aos que vivem do seu trabalho. A esses o pacto dc guer-ra bctiilio-lruman so trará maior miséria, escravidão pior.

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECEA INSTALADOKA dá máquinas de costura com 5
gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serze — Franze — BordaCostura para frente o
para traz.

ENTEADA
Cr$ 150,00 e Cr$ 220,00

TELEFONE: 23-4438URUGUAIANA, ISO
—————————^^i

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

Oontoclnras «atômicas, por proemso norte-americano. Extrações ifirei' u 0|iKi-açoi'8 U» boca - liltllHíKS FIXOS 1; MO\KJÍs «(Itoni-Ui oom materno uuiantldo put preços razuuieis Cônsul- }tortos; Kuu do *;arrao. a. D - w andar - sala UU1. \s 3as 2as. o saltado» o Kua ü Manuel, 31 - sob. aa 2*a. Inu ?sextas-feiras. — TKLUl-ONK- te-lsll i

.•¦^W.*V>fS«r*»/V«Í . ¦¦-»•%»•mTm.-^-mmV**

I LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punçüo lombar e

exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do
Zordeli oo Manint
Avenida Almirante Barroso, n». 3 (Taholeiro da Baiana) -

4'. andar - Sala 403 - Telefone: 42-8HH0.
Diariamente do S às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

¦* W*^JV%*^W,WAir" -*«¦'.

"DIZEM QÜE É
PECADO"

Y. MAIA

Esta comédia sobro um médico que so fazia passar corno
Charlatão a fim de melhor conseguir, com a fé, a cura dc seus
clientes, pertence, antes de qualquer comentário, ao estilo de íil-
mes que procuram encaminhar os problemas da ciência para «
plano metafísico, e, aseim, desprestigiando a ciência, cumprir
uma das campanhas da ideologia reacionária do cinema norte-
americano.

Contudo, pouco, ou nada, consegue neste sentido, porque o
diretor Joseph L. Mankiwez imprimiu um tratamento natural
nas personagens, fazendo-a viver fora do qualquer misticismo.

Gary Grant faz 0 médico atencioso com as atribuições da ai-ma do seus pacientes, porque considera como elemento primor-dial para a saúde, o bom estado de higiene mental. Está humano,
sem atitudes de apóstolo enviado pelas forças sobrenaturais.

Jeüniio Grain faz uma garota solteira, grávida, que procura,tio suicídio, uma fuga, a fim de não fazer o seu pai (Sidney Bla-ckner), homem sensível, eom temperamento de poeta e que vivehol, a dependência de seu irmão (Will Wright), um velho fazen-oeiro avaronto.
O melhor do filme está na personagem Shunderson, vivida

p<>r Humo Gronyn, embora seja o caso de sua vida, o decalqueao um íilmemglcs, onde um homem paga, antecipadamente, 15anos do pnsao por um crime praticado, depois de cumprida a

SntnvíâlüLÍ T'Ú? 
clialo^° * sua at™Ção está sustentada nasinteipretaçoes do elenco, onde Walter Slezak representa um mé-

í°n™°? 
qUU lTm'a mmámr> com intri*a3' o humanismoda personagem Vivida por Gary Grant.

Lançado sem publicidade, «Dizem que c pecado», pela fva-ernidado da história pontilhada de inteligente* humorismoé um
ieS refSoí"01 

^ " ****** **"«*¦ e°m ã
Para estes o filme não parecerá muito dialogado e sua teseeom intenções do atacar a ciência, não defendera a felicidade h^mana como sendo uma questão de «fé de mais ou fé de menos"O O Metro Copacabana exibiu destemerosamente, num ?7s-sar, de meia noite, terça-feira, para a crítica <><«wiaH».„i,

fiieál «SINFONIA T)F PAPi<3 k 
u,'clca esPecializada, o mu-meai .<aij\rui\tA ul 1AKIS,-, baseada na partitura de Ger-

fé Ía&T 
'nC?in0 ^ 1S>- ÜM GRANDE ESP^ACULO

?a ti,A 
I!araP10U"t 

,exibÍu- ei" ^a cabrne, «Um l«gar ao sol»(A Place in the Sun , adaptação cinematográfica ra*o™Vlr»™£bem conduzida, da obra de Theodoro Dreislr, TragêflTmSna, tendo como primeiros atores Montgomery Clift Fl£,WhTaylor e Shelley Wintcrs. Direção de George Stevem AdSctdí Miehacl Wilson e Harry Brow. Adaptação

QS PROGRAMAS DE HOJB
AMKKICA — «Kogo na carnes,

com aiercâdes Barba,.
ART-PAJUACIO - «O moinho

do pó», oom Jacques Hírno."
e Carla Del Poggio.

*ST0R1A - «Vinho, mulherer,'i mü3icà>, com Tony Martin
o Janet Leigh.

AVENIDA — «Duelo ao Sor-.
oom Oragory Peolt, Josaiih
Cottan e Jenniíor Jones.

AZTECA — <l''ogo nu carne*.
coni Mercedes Barba.

BANDEIRA — ««A grande vol-

BOTAFOGO — «Plztn qu* 4
pss.aào*. cçm tíary' Grànt _
J-ann Cjfaln.

6KAÜ DT, pisa - <avüo ooa
nwegantesf, cora Òscarlto »
«!•**«• Kt*U»,.

CAEIOGA - íDuelo ao àoí»com Oragoi-y Peclt, JonniferJono* o Joseph Cotten
CENTENÁRIO - Amor vâlamor v_m».
COLISEO - «fogo na c*rno>.

com .Merendes Barba.
COLONIAL - «Vinho, mulheres

e raú3ica», com Tony liartln•r. Janoth Leigh.
B. DB SA' — «Sem novidades

aa tronto e «Romeu radíoífl-
nlco» (ccmarliaj.

^LüJiLVENSB! - cHlpçorita».
GUARANI — «Corsário mauiito».

com Claude Ralns « «Justiju
I» parcial»,

GRAJAU' — «Luxei dfi dldSdt»,
com Cbarlle CSiaplln.
% LOBO -- «Vinho, mulherei a

""iiBicas, com Trmy Mürãin *

Estarás em Massa na Ass
De Hoje os Operários ifa Fábrica Lamas

mfftftl 

m JtfleV II áK*\

ãiiiilu

O pacto militar assinado
í>elo governo vem despeitando
a mais justa revolta no seio
do operariado carioca, quesento nesse ato infame o acele-
rumento da preparação do pais
para a guerra. Assim é quecerca de 20 operários tia «Fa-
brica Moveis Lamas.-,-, reunidos
em frente a empresa depois
do almôgo, fizeram sentir a
nossa reportagem o sou enér-
gico protesto contra a assina-
tura dosse pacto guerreiro poloo,ual o governo vende o sapguo
de nossa juventude ao impe-
rialismo ianque. Exigiram; ao
mesmo tempo que fossem pos-tos em liberdade os patriotas
arbitrariamente .presos o cn-
carcerados nas nía.sníorras da
ruy da. Relação pela simples
razão de defenderem corajo-
mente os iriteresss do povobrasileiro que não compactua
com a política guerreira dos
atuais administradores do
pais.
«NAO QJEHEMOS GUERRA E

SÍM AliMEWTO DE
SALÁRIOS»

_Anotaniüü várias dceJara -
fões. Não citaremos nomes
paru evitar as perseguições
policiais. Uni marceneiro,
membro da Comissão tio Sa-
lários, eleita em assembléia
realizada na sedo do Sindica-
to, após fazer um breve re-
trospecto cia luta por aumento
de salários, ressaltando a vi-
toria com a greve do protesto
realizada nu dia 28 dc Janei-
ro, declarou:

— íío momento nossa poli-
tica é a lutí' ,oor aumento de
salários. Contraria portanto
a política de guerra cio go-
verno que é responsável pela
misé .ria em que vivemos o
cada dia se torna mais negra.
Esses aumentos nas passagens
de ônibus, e nos gêneros cio
primeira necessidade é elecor-
rencia dessa política dn san-
gue. Mas nós estamos prontos
a fazer sentir ao governo quo
não queremos guerra, mas sim
aumento dc salários.

PARA ESSES 200 TRABALHADORES O AUMENTO DE SALÁRIOS Ê NECESSIDADEURGENTE-TODOS, SEM EXCEÇÃO, CONTRA O PACTO MILITAR A&INADO ENTREVARGAS E TRUMAN -SALÁRIOS MESQUINHOS EM MÁQUINAS QUE NÀO OFEREGEM O MÍNIMO DE PROTEÇÃO - A IMPRENSA POPULAR ENTRE OS OPERÁRIOS -
guma resolver a questão por
meio de entendimentos e nem
siquer reconhecem as comls-
soes do salários eleitas nos !o-
cais dc Irahalho. Sentem que
por isso a forma dc luta a ser
adotada devo sor mais enérgí-
ca.

SALÁRIOS MESQUINHOS

Essa disposição de luta dos
operários da «Lamas» é de-
terminada justamente peia
miséria em que vivem. Os
salários sàó ihteriures a maio-
ria dos demais estabelecimcn-
tos congêneres. Em sua maior
.parto os operários são mono-
ros c aprendizes. Para esses
os salários variam entre 20 e
40 cruzeiros. Entre os opera-
rios especializados, — os oli-
ciais, — os vencimentos são
lambem irrisórios frente ao
trabalho rendoso que exu-
cuiam. Vejamos alguns eu-
sos: José Lopes Mendes, lus-
crador, com 15 anos dc servi-
ço, percebe uma diária de 07
cruzeiros. Um outro oficial de
marceneiro, realizando o mes-

CrS 42,00! Os maquinistas e
rlscadores, que exercem as
duas profissões simultânea-
mente, percebem Cr$ 75,00. Os
coladores de compensados ga-
nham 42. Um operário que é
ao mesmo tempo lixador, pia-
nista e servente ganha <J0
cruzeiros diários. O operário
Francisco Barreto que ó ser-
vente é responsável polo fun-
cionamento do engenho de
cerrar toros de madeira, per-
cebe 40 cruzeiros.

PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE
TRABALHO

Por outro lado as condições
de trabalho são péssimas, não
oferecem a mínima seguran-
ga aos operários. Freqüente-
mente ocorrem sérios acidentes.
Os torneiros, por exemplo, tia-
balham com a mão na cor-
reia que aciona o torno para
desligá-lo no momento preciso
é falta de um interruptor. Um
pequeno descuido c suficiente
para sofrerem um acidente,
correndo o risco de perder até
o braço todo. Há algum tempo

o crânio partido por uma roda
do torno que, mal ajustada,
desprendeu-se, atingindo-o em
cheio na cabeça. Esteve á
morte durante vários dias, só
escapando por sorte. Um
guindaste existente na fábrl-
ca tem também ocasionado
muitos desastres. Vários são
os trabalhadores que se en-
conlram aleijados por ele.
Contudo, o sr. Manoel Alvos

Lamas, proprietário da em-
presa, não toma nenhuma providencla no sentido de mandotr
reparar esse material que tau-
to desgraça tem ocasionado.

Mas não é só. A par das
péssimas condições de traba-
Iho existe a mais completa
falta de higiene. Os aparelhos
sanitários estão partidos e são
localizados dentro dos ba -
rilíelros, Não há quem supor-

te o múu ceJro. Apesar da.-,
constantes reclamações a di-
rcção da empresa ainda nSo
mandou consertá-los. A fisca-
lização do Ministério do Tra-
balho, na forma cio costume,
nunca aperece para verificai
as irregularidades existentes
na fabricai Por culpa do go-
verno sofrem os operários não
somente a miséria ocasionada
pelos baixos salários e o alto
cuslo da vida, mas ainda o
risco de se verem mutiladoi
de um momento pura outro s
o desconforto cm loeais piore»
que chiqueiro.

TRABALHADORASOS
flei fia nl El flWÍ HB 1 Iq U 1 IIav w %? i Bi w S V «» I V

O que significa na verdade a "liberdade sindical" de Vargas — Mane
bra da Light para impedir que con corra ao pleiio a Chapa d; União —
O exemplo dos metalúrgicos — Não haverá eleição enquanto o Ki
nistro do Trabalho não der o seu despacho sobre a impugnação —

mo trabalho, ganha apenas o torneiro, dc: nome Artur teve

VIDA SINDICAL

Todos os demais eompariliei-
ros que se juntavam em torno
cio repórter, aprovaram suai,
palavras, e muitos fizeram
questão de dizer qualquer coi-
sa. Acentuando ainda mais.
as razões por que não lhes
interessa a deflagração de
uma nova guerra, com a qual
só tem a perder. Os patrões
iLprovajtam-s? da ^ue^ra pai.i
escravizá-los dentro da fábri-
ca e o governo proibi; que lu-
tem por suas reivindicações.

IRÃO EM MASSA AO SINDI-
-ATO

Falando a respeito da gran-
cie assembléia que seria rea-
Jizada hoje, na sedo do seu
Sindicato, afirmaram que com.
pacerfio ern massa para votar
as medidas que .se fazem ne-
còssàrias, a fim do forçar os
patrões a concederem o au-
mento pleiteado. Não podem é
mais continuai na situação
em que estão. Os empregado
res não querem de forma ai-

AUIVIENTO PARA OS SER-
V1UOUES DO SAPS
Div-uiüos servidores do SAP3

que percebem salários Inferiu-
res iu atual salário minimo, so-
licitaram róajustarhento cie re-
rnuneração ao diretor daqu^:..
Serviço, com fundamento na
ie: que instituiu novo nivei
para tsse tipo de salário.

AUMKNTO PARA ÜS
PüKXUAUIUH BAIANOS
Foram concluídos, no Miuts-

tério üo TraDalhj, us estudos Ua
Comissão lntei-Ministerial pelo
sr. áoyadas Viana para elabj-
rar, conjuntamente com o siin-
Üicáto dos Empregados na Ad-
ministração dos .Serviços Por
oiunos ue Salvadjr e Cia. Do-
ais da Bahia, a convenção co-
A:uva de trabalho em que sãc
Interessados os u;:bi»iii.....,._ò t.
^oiio daquela cidade. Durante
a reunião ficou acertado a con-
oessão cie um aumentj de 10 ;.
35 por cento devendo, ser no-
mclosuda dentro de poucos dias.
uma vez que ja foi aprovada
peia assembléia geral do Sin-
dicato em questão.

RECONHECIDO O
SiNDICATO

O ministro cb Trabalho as-
sinou, quarta-feira última, ;
carta de reconhecimento do Sin
dicato dos Cabineiros do EsUi
do de São Paulo.

PÜSAO DE
SINDICATOS

Foi cancelada pelo ministro
do Trabalho a carta do Sincli-

Janei Loigli ú elimina por
u-ós», çom üeórgfi iíaít u Jqari
Uenctt.

IDISÁij — íiliiulü uo Sol», com
Oregory Peclc, Joiinller Jones
u Jpaepl) Cotten

U'ANl-:iiA — «Fogo na carne»,
cuui MGVpcdes Harbu.

IMPliRIU — cDnclo ao Sol.,
com Uregory Peclc, Jeniilíer
Jónen « .losoim Çottim.

IIUS — «siTògò n;i cflinOi', cum
M-íioout.ü I-íurbu.

LEBLUíf — «Dlzoni quo Ci pa-
ciuio», com Cary íírant c jo
iimio Crain.

LEME — «bbütt n Costullo n:i
iQÇfjüo estrangeirai».

MAJJUMÍKÁ - í.o tosòurd üo
vulcáo». com Johnny Slielfielcl
o Donald Woods.

.MARACANÃ - «Dizem quo 0
iji-ciulo», com Cary Grant 0
Jeanne Ci-iiiu.

MAtíCO'1-E — «Vinho, mulheres
i! imiglcii», com Tony Martin c
Janet Lelgli.

MEM DE ti A' - .Uuoio ao Sol»,
com Gregory Peck, Jeniilíer
Jonca (! Joseph Cotten,

METEÜS (Passeio; Ti.inca e Co-
pucubnna) — A ponte do Wa-
toríoo».

MIHAMAR — tUiiclo uo Sol»,
com Uregory Peok, Jenniíor
Jones o Joseph Cotten.

MONTE CASTELO - *Duolo ao
Sob, com C-rcgory Peck, Jo-* nitor Jones o Joaeph Cotten.

ODEON — «Fogo na carne», com
Mercodos Earba.

OLÍMPIA — «Não confie no seu
marido» o tTarzan e a mu-
ílier laopardo», com Johnny
Weiasmuller.

OLINDA — ^eVinho, mulheres e
musica», com Tony Martin o

Janet Leigh.
PALÁCIO — «Duelo ao Sol*.

com Gregory Peck, JonnifSr
Jones o Joseph Cotten.

PAItA TODOS - «O moinho do
pó», com Jacques Sernas e
Carla Del Poggio.

PARISIENSE - «Vinho, ínullie-
res o musica», com Tony Martin

o Janet Leigh.
PATHE' — «O moinho do pói>.com Jacques Somas o Carla

JOel Poggio.
PLAZA — «Vinho, mulheres e

musica», eom Tony Martin o
Janet Leigh.

PIRA.IA' — -iBainabí, tu k*
meu», com Grande Otelo o Oj-
carito.

PR1ÜSIDENTE — «O moinho do
pó», com Jacques Sernas a Car-
Ia Del Poggio.

PRIMOR — «Vinho ínulhores <t
música», com Tony Martin o

Janet Leigh.
KEX — «O tesouro do vuloSov.

com Johnny Shcffiold o Do-
uald Woods.

ROX1 — «Duelo ao Sol», oom
Gregory Peck, Jannifor Jonefi
9 Joseph Cotten.

RIAN — «Dizem quo a pacó-
do», com Cary Grant o Jeouna
Crain.

RIVOL1 — «Um» luz na lastra-
ds», com Davld Conde, Silva
Filho « Varo Nuhas.

ÜIT2S — «Vinho, rauiherw «
musica», com Tony Martin t
Janet Leigh.

SOSARlO — «Fôgò üa carrte*,

Curla Del Poggio.
S. JOSÉ' — «Cangâo do Volga»,

filmo russo, cum Lubov Orlova
o Igor llinsky — músicas de
Duuayeviski.

S. LUIZ - «Duelo ao Sois, com
Gregory Peck, Jennifer Jo-
nos o Joseph Cottun.

tí. KKDKO — *.i«'ogo na carnes,
com Mercedes làurba.

VAX LOCO — «Duelo ao 3ul>,,
com Gregory Pedi, Jonnifer
Jones e Joseph Cotten.

VELO ¦- ,-Só rQsta á
ca», com Arthur K,

V. ISA11EL •-
Stõckwell.
VITORIA - «Dizem que e pe-

cado», com Cary Grani o Jo-
ainiu Crain.

rr PR^^RAMAS
DE HOJE

iimmh-
-Q„ncdy.

«Kim», com i),ar.n

I^mM^^

Com Mcrcades Barba.
SANTA AHulü — «O moinho do

pá», oon» J:icquo> Sarraw «

ALVORAD . — «Para servi-la
madame» — cia. do Milton
:arnolro, eom Maria Luiza,

Osvaldo Louzada, Elisa Ma-
tos, Ferreira Leite. Lia Jor-

dan, Alberto Matos a outros— às 21 horas.
CARLOS GOMES - «Branco, tu

ú-mou», do Humberto Cunha e
Roberto Font, com Walter D'
Avllr. Elvira Paga, Carmen
Rodrigues, Violeta Ferraz o
outros — às 20 e 22 hora».

COPACABANA — «Os ovos do
avestruz*, pela cia. Os Ar-
tlstas Unidos, com Henrietto
Morineau, Ja'rdel Jercolls Fi-
Iho, Francisco Dantas o um
grande elenco — às 21,30 hs.

FOLLIES — «Cock-tail da boas»,
de Paulo Guanabara, Aloisio
Silva Araújo a Raul Dubols,
eom o Ballett Pigalle, Carmen
Bi-own, Colo, Aladim a outros— ás 20,30 e 22,20 horas.

JARDEL — «Banana nio tem
caroço», pala cia. Paulista da
Revistas. Apresentação d*

Geysa Boscoli, às 20 a 32 hs.
RIVAL — «Madamo Sans Gene»— Alda Garrido o seu elenco—¦ às 21 horas.
KECKEIO — «Ku quero siuum.-

rica», da Freire Júnior, W.
Pinto a Luiz Iglesins, poiscia. do revistas da Walter
Pinto, com Oscarito, Marian,
(ris Delmar, Pedro Dias, Sil-
via Fernanda, Manoel Vieira,
Marina Marcai, Regina Natteràs 20 e 22 horas.

SURRADOS - «A «ales d*
onça», com Bva • hu elaoco

ài 21 horas.
GLORIA - «Febra de saiu» •-

comedia som Rou;i«n, Kelly
Bodrlguoe, Ctreua Tostes, Ge-
rnido GamtKMi * «utctn **> m-
21 horas.

cato das Bailarinas e DanQa.ri
nas do Rio de Janeiro, em vir
tude da jnesma ter se fundide
no Sindicato dos Empregados
em Casas de Diversões dest-i
Capital.
Kh,0.vIAO DA MASPNUS

A (juccla do principio de cs-
calonamento da carreira e da
reüiujão das horas de trabalha
prevista na emenda da Comia-
são de Finangas cio projete
1.082 constituem os prontos
principais do parecer dos deu-
tistas a- ser examinado pelo
Movimenj-j pró - Aumento de
Salários dos Profissionais de
Nivel Universitário Superior
Para tratar desse assunto a
MASPNUS deverá se reunir
segunda-feira, dia 24 do cor-
rente, quando será elaborada s
síntese do pensamento geral,
transformando-.) em substltutl
vo que deverá aleahçjar o 1.08'J
no plenário da Câmara.

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato dos Contra-

mestres do Carga cia Marinha
Mercante, hoje, ás 17 horas,
para discussão e aprovação dn
relator!.) da diretoria referente
ao ano dc 1951.

—(Oo—
No Sindicato dos Trabalhado-

res nas Industrias Gráficas do
feio de Janeiro, amanhã, ás 15
horas ,pai'a tomar conhecinien
to das demarches realizadas
pelo sindicato junto às entida-
des patronais e discutir e àpro-
var a tabela de aumento piei-teado pela corporação.

— No Sindicato cIom Traba-
Ihadorcs na Industria da Cons
trução Civil do Rio de Janeiro,
segunda-feira, dia 2-1, às IS ou
39 horas, em primeira e ssgnii-
da CDiivocação, rcspectivameide
para leitura discussão e apro-
vação do Balanço Geral do exer-
cicio de 1951 e parecer do Con-
selho Fiscal e leitura, discussão
e aprovação do Relatório da
Presidência, correspondente ao
nno de 195.1.

Deveriam ler se realizado uo
dia 10 último as eleições para
escolha da nova diretoria do
.Sindicato dos Trabalhadores cm
Empresas de (Jarris Urbanos,
que se encontra, desde março
do 1947, sob o regime de inter-
venção. às vésperas do pleito,
Isto é, no dia 8, surgiu um po-
dido de impugnação contra uma
das chapas inscritas, sendo,
portanto, prorrogadas as elei-
ções até quo o Ministério do
Trabalho so pronuncie a res-
peito. Na ocasião, nossa ropor-
tagem procurou ouvir o sr. Odi-
Io ilo Nascimento, que nos de-
clarou não haver nenhum fun-
(lamento no pedido do impug-
nação e que dentro do dois ou
três dias o titular da pasta de-
veria dar o seu parecer sobre
o caso. Acontece, porém, que
já lá se vão quase 15 dias e o
sr. Segadas Viana ainda não se
deu siquer ao trabalho do exa-
minar a questão, apesar dos
protestos quo têm surgido do
seio da corporação.
PERMANECE O IMPASSE

tado sobre a impugnação da
chapa encabeçada pelo sr. Bell-
jamin dc Ávila, e que as elei-
ções somente se processariam
depois quo o ministro do Tra-
balho desse o devido despacho
sobre o pedido de impugnação.
Adiantou-nos ainda o sr. Odi-
Io, que em vista do quo estabe-
lece a circular n. 3(1, resta-lhe
apenas, aguardar o parecer do
sr. Segadas Viana, para dapois,
então, convocar o pleito na en-
tidado quo dirige.

MANOBRA DA LIGHT

Diante do tais fatos, pode-se
chegai' a várias conclusões, in-
clúsive a de que 0 Ministro do
Trabalho, fazendo o jogo da
Light, procura impedir que as
eleições daquele Sindicato con-
corra uma chapa cuja platafor-
ma traduza as- aspirações de
seus associados. Repete-se,
portanto, com os operários da
Carris, o mesmo que ocorro
com os metalúrgicos, que há
sois meses aguardam o despa-
cho do

nação, pois será o primeiro
passo para libertar o seu Sin-
dicato du tutela ministeriidif-
ta.

Congestiona-
rtoo

Santos
S. TACLU, 2(r (lio cuiresiilwiooa

ti-> — A fKiiiicIu do norlii do Saa
tus voltou a se tornar crítica, cn
lace d» congestionamento em qu,se eacuiitru, coro 15 imviov ua JiJa
c.iiiimiiitd ouíras 23 estão seudo es.
punidos nus próximos diau,

.. , , ,  Segadas Viana so-Na tardo de ontem, nossa re-) bre a impugnação da chapa en-
portagem procurou ouvir nova- cabeçada pelo sr. Eurypedes
mente o sr. Odilon do Nascimen. Aires de Castro. Não será. por-

tanto, nenhuma surpresa se
fôr protelado por tempo iiidefi-
nido_ o pleito naquele setor
profissional da empresa anglo-
americana, a não ser qne a
corporação force o ministro do
Trabalho a dar imediatamente
o seu despacho sobre a inipug-

to, atual presidente do Sindica-
to e, por sinal, um dos mem-
bros da chapa impugnada, a
íirn de obter detalhes sobro ás
possibilidades da realização do
pleito. Fomos informados, po-
rérri, de que o sr. Segadas Via-
n.-i ainda não havia se manifes-

ELEIÇÕES GERAIS
NA ASSOCIAÇÃO
PROFISSIONAL DO
ARSENAL DE
MARINHA
A Associação 1'rolissioiml úuê Ir«,

balhadores do Arsenal Je Marinlm
está convocando todo» ns soas u«
MH-imIus pura lílíí^nr nova Dírato
ria o Conselho Fisortl, íi# Assoia-
blfiiii Gorai qne su realizará hoje,
às 18 liorus, em suti sede, ü. Bsis
Vlsconclu de lulmuniu, 38,

*******

^sdc — C"' W '!
TERNOS DE CASIMÍBA.

TROPICAL E UNHO
Desde — Ci$ 50,00

VESTIDOS E TAEHS

Só na Tinttuaria Alion-
ça, da Av. Mem de Sá,
103 — Telefone 22-4846,
ou Rua do Oriente, 429.

Telefone 52-9G03

T1NTÜRARIA
ALIANÇA

'*çê '«yr ip ¦»¦ »r «>¦

"... NA BAIXA DO SAPATEIRO
ENCONTREI UM DIA
A MORENA MAIS FRAJOLA
DA BAHIA. ."

Você Conhece a
Baixa do Sapateiro ?

INICIAT1\ DA U.S.T.D.F.

mTTMITFTa l
À Câmara dos Deputados

SENHORES DEPUTADOS:
Considerando que o imposto sindical é uma lei atili-opc-

rária existento só no Brasil;
Considerando que nos outros países os trabalhadores

não pagam impostos paru ter os seus sindicatos;
Considerando que depois da criação desse imposto, os

sindicatos, com raras exceções, perderam o seu verdadeiro
caráter de luta em defesa dos interesses dos trabalhadores
e se desmoralizaram pelas bandalheiras praticadas com o di-
nheiro arrecadado;

Considerando que esse dinheiro, retirado anualmente de
um dia de salário dos trabalhadores, tem servido para cor-
1'upções, negociatas c desfalques;

Considerando que as autoridades do Ministério do Tra-
balho, responsáveis pela arrecadação do imposto sindical»
se acusam mutuamente pelo desfalque de vários milhões
dc cruzeiros do Fundo Sindical;

Considerando que esse imposto é imoral e inconstilucio-
nal na opinião de todos os trabalhadores, do ilustres parla-
montares, dc grandes juizes e juristas que honram a ma-
gistratura brasileira,

OS TRABALHADORES ABAIXO ASSINADOS, ex-
primindo o desejo de todos os trabalhadores do Brasil, re-
clamam dos iluntres membros do Legislativo Federal a ex*
tincão imifdialii do Itoiiust» Sindical.

i
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6oloqti« sua assfciatnm e rtmeta o recorte ã nossa roda-
dão para ser encaminhado à U.S.T.D.F..

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende f
maquinas de costura usa-|
das. Reforma rm geral. |
Tel.: 49-8310

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B Calheiros Bonfim

fSscreve-nos o leitor MANUEL GAiCiSlOi..
«iTabalho numa empresa há nove anos, onzi.
meses e três dias, recebendo meus salário.--
por semana. O patrão não quer empregade
estável na casa, e propõe a minha saida me
dianto o pagamento do dez meses de indeni
zação, com a promessa de voltar eu a «aba
ihar como empregado novo, a partir do junho

Queria que V.S. me informasse o que devo fazer, pois sei quu.
devido à minha idade e pouca saúde, não encontraria outro om
prego»,

EESPOÜTA. — Üeiiois do primeiro ano do serviço, todo em-
pregado, inclusive os que recebem por semana, tem direito a uo.
mês de aviso prévio. Ora, soniando-se este ao tempo de servlçt
do empregado, temos qu« 6 estável e, consequentemente só podi
ser demitido com inquérito na Justiça, aquele que, à data da dif-
pensa, já tinha nove anos cia trabalho.

Acresce que o empregado qua contar mais de nove anos *
seis meses de serviço o que não tenha dado qualquer motivo pan-
sua dispensa, faz jús à indenização em dobro, porque so presumt
que a rescisão de seu contrato se deu para evitar que êJe adqui
risse estabilidade. E' o que os tribunais costumam chamsr. *di.-<
pensa às vésperas da estabilidade».

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

Vmuw a público retificar uma informa-
?§» que constantemente estamos dando e que é
de grande interesse dos associados dos Insti-
tutos a Caixas.

Temos afirmado sempre que os primei-
ros quinze dias de afastamento por doença, de-
vem ser pagos integralmente polo emprega-
dor. Ainda cBta semana demos esta informa-
çãc ao sr. João Malhias.

No entanto, somos os primeiros a reconhecer o erro dc noss».
informação, embora nos cabesse muitas justificativas, pois o ar-
tigo 12 da Portaria n. D.N.P.S. ¦— 775-A, do 15 de maio é'
1946, que manda o empregador pagai-, om caso de afastamento
por doença, apenas 2/:> do salário quo o mesmo faria jús nesse
período, se encontre entre os artigos ligados à aposentadoria
Inadvertidamente no desejo de servi» o melhor possível aos nos
soa leitores, vimos insistindo em que o direito era integral.

Não ó integral o direito do segurado nêsso período. Paia
melhor esclarecer transcrevemos o referido artigo 12:

— Durante oi 15 primeiros dias de afastamento do serviço
por motivo de doença caberá ao empregador, na conformidade do
art. 2." do Decreto-lei n.i 8.905, de 26 da setembro de 1044, 0 *n
cargo da pagar ao empregado doente 2/3 do salário a que o mes
mo faria jús nesse período.

Aí fica a retifionçâo e pedimos desculpas peio lamentáve*
engano, justificado, polo número crescente de leis, decrétos-leis,
portarias «to., que regula a Previdência Social no Brasil,,

ffif ^5 íW mI
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Esiá com iudo e não eslá prosa — Dificil perder o car:^eor.aio m ff*;..* ^E**;, , ,,,/,j xr i n i— ^orao favouitosi Assim, e
Dependendo dos resultados de sábado — Vencendo o Palmeiras e em- licit0 esperar-se que os
patando ou derrotados a Portuguesa, Fluminense e São Paulo, ssrá companheiros de Barbosa.

campeão, independentemente d o resultado do ultimo prelio

O VASCO está realmente a um passo da conquista do cetro máximo deste torneio Rio-São Paulo. Terá, no entanto, um
difícil compromisso a. saldar em São Paulo, no próximo domingo, pois será seu adversário o quadro do Palmeiras que porocasião do sen último embate, nesta capital, deixou a melhor das impressões. Mas, os vascainos que seguirão amanhã pelamanhã, em ônibus especial, têm cm mente voltar da tterra da garoa» com o título praticamente em seu poder. No flagrante

que ilustra estas linhas, Barbosa, Ciarei e EU lutam contra Nicáclo, no prélio de domingo passado, cm Maracanã.

tisporte na Polônia
Graças à cuidadosa assistên.

cia do Estado Popular, os cs-
portl3tag poloneses, que só re-
iniciaram as suas atividades
com a Libertação, depois de
longos anos da terrível e ani-
quiladora ocupação nazista,
vêm registrando resultados tés-
ricos cada vez melhores, su-
nerar.de recordes sobre recor-
de?, notadámente na natação,
no vôo de planador, nas com-
petições de motocicletas, no
atletismo, esqui-, emo e os.
prima.

Vejamos, cie relance, ui
triunfos obtido:; om cada um
desses setores.
NATAÇÃO

Sm vinte e quatro grandes
certames, vinte o um foram ro-
cordes de antss da guerra já
foram superados; Há vários
nadadores de categoria inter
jiaóíofiál como Gotfry Orem-
lowski. que assinalou as me.
ihores marcas da última tem-
porada nos 200, 400 e 1.500
metros, cm estilo livre.
VÔO DE PLANADOP.

Esta modalidade do espor-
te desenvolve-se com muita
rapidez na Polônia Popular, o
conta com o entusiasmo da ju-
ventide, Os pilotos de plana-
florrs poloneses contam-se en-
Ire os melhore;.-, da Europa.
N oano de 1951 conseguiram
bater dez 'recordes nacionais
dor quais cinco são melnorés

Os progressos técnicos do atual esporte polonês— Completa assistência do Estado — Natação.-
Motociclismo, Atletismo, Remo- Esqui e Esgri-

ma, as modalidades que mais progrediram
do que os recordes mundial
oficialmente registrados.

Para o seu sucesso muito
concorre a excelente qualida.
do dos aparelhos produzidos n-j
país
CORHIDÁS DE MOTO-
CIÇLETAS
O número de esportistas qu«

praticam este difícil c perigo-
so esporte é, atualmente, des
\czes superior ao de 1939
Tanto em corridas de terreno
acidentado, como na pista, os
representantes poloneses obti-
wrarii notáveis vitórias inter-
nacionais, superando em me-
moráveis encontros, os repre-
sentações da Tchecoslovaquia
da Holanda. Aliás, as corri-
das de motocicletas fazem
afluir i-os estádios um público
muito numeroso. O encontro
com a Tchecoslovaquia, real;
nado em Wroclaw foi resèn-
ciado por cinqüenta mil espec-
ladcres, No campeonato indi-
vjdua' da Polônia a assistência
excedeu a setenta mil pessoas
ATLETISMO

O nível geral dos atletas po-
lonesés melhora còntihuamen-

le e, como prova disso, pode-
mos mencionar o fato de qun
a mídia dos cinqüenta melho-

Élr 
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Em lio Paulo o Botafogo
Seguiram ontem os alvi-negros — Dispostos a
triunfarem sobre a Portuguesa, aliviando c ca-

minho do Vasco — Outras notas
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Os hotafoguenses embarcaram ontem paru a Paulicéià onde
tentarão reuoililàr-se justamente contra u Portuguesa que se
mantém ainda no páreo para a conquista dn título. No clichê
aparece Otário tentando uma cabeçada, contra o arco de Fábio no encontro de domingo último
Seguiram ontem, para São

Paulo, onde enfrentarão a
Portuguesa, na tarde de ama-
nhã, os craques do Botafogo.
Os al vi-negros, já foram can-
didatos reais ao titulo máximo

.do certame, o que perderam
em conseqüência de derrotas
jhespèefadás como as verifl-
eailas diante do São Paulo e
do Palmeiras.

Contando com sete pontos
perdidos, a três portanto do li-
der, o qual, na ,pior das hipò-
ienes poderia perder 4 pontos,
o Botafogo já não alimenta
esperança ao título. Seria ne-
cessário mesmo uma grande
reviravolta, pois ainda que
acontecesse um insucesso ao
Vasco, que é muito dificil, te-
ria pela frente três outros clu-
lies, a saber: Portuguesa, São
Paulo a Fluminense, todos com
iaia pontos perdidos. Aconte-
<:a, no entanto que na hipótese
de duas derrotas do Vasco
uma teiia de sei diante da
Portuguesa. Desse modo, res-

laria ao clube luso a oportunl*

Bela visão de nm salto exe-
cittudn por um esquiador

polonês

rw resultados é muito superior
ao indico similar do antes da
guerra.

Entre as grandes marcas
estabelecidas no após .guerra
convém destacar a «performan-
cc-.v r">i Kiszka, nos 100 metros
rasijs: 10,5 segundos, e do re-
veznmento 4x100 m: 41,7 se-
guiidos.

jf atletas poloneses consa-
graram a sua alta classe cm
váiiair' competições internado-
nais. Mencionemos Sidle, o jo-
vem universitário, quo com IS
anos apenas, obteve j cobiça-
do título de campeão do mun-
do nc lançamento de dardo, du-
rante o XI Campeonato Mun-
dial Acadêmico. em Berlim,
onde Ádàmczytí s(> sagrou vi-
ce-cumpeão no salto com vara,
e tVeinberg vi-.-.-eumpoãu nò
snlto triplo.

A equipe polonesa superou os
atletas da República Demo-
criUÍCii Alemão, pela conta-
-.:c:ti de 102 x Ml, i'egistran-
in u-.i para não .cairmos doj
insultados i,.- 1081, ólima-j
marcas no campeonato aberto
de Atletsmo da Riimftnia.

ESQUI

Nos Canipeonstos Acadêmi-
cos de Esporte,-, de Inverno, os
esquiadores poloneses triunfa-
faram em várias categorias,
em todos os trft; campeonatos
de apón guerra, efetuados em
Dàvos, na Suíça; Spindlcrowv
Mlyn, na Tchecoslovaquia
Poln.r.a-Stiilin. na Rümânia
Pciana Stalin, o esprotista po.
lonê-; llziedzic conquistou na;
da menos de quatro medalhas
de oúío e,.purtcinto, quatro ti-
tiüos' <!(.- eampãão universitá-
rio

Entre os succí.sos da última
temporada, anotemos ainda a
vitória do polonês Tajner, no
irnnr.rtahte co3K:urso de .saltos,
em Oberhof, na Repúblico De.
mocrática Alemã.

RSCRIMA.

A representagào polonesa,
composta por esportistas bas-
íante jovens (toilos, com exc2-

dade de amanhã. Derrotando ^à0 fJe um com menos, de 21
o esquadrão paulista, ôste fi- anos de idade soube, lutar do
caria com oito pontos perdi-
dos. Seriam, desse modo, dois
a menos no caminho do Bota-
fgo. Restariam, desse modo,
São Paulo e Fluminense. Ern
confronto um e outro, os bota-
íoguonses torceriam pelo em-
,nate e, posteriormente, se em-
pcnharlam por mais uma der-
rota de ambos. Aí, então, caso
não perdessem mais daqui pa-
ra diante, poderiam voltar a
ser líderes. Trata-se porém, de
uma façanha dificil, quase im-
possível mesmo. Desse modo,
o máximo que os pupilos de
Carvalho Leite poderão aspi-
rar será um vice-campeonato.

Pos titulares apenas Juve-
nal não seguiu, pois ainda se
encontra com a vista direita
ressentida. Desta forma, o en-
quadrao do «glorioso» deverá
aHnar com:

Osvaldo — Gerson e Santos
•— Arati, Ruarinhò e Ávila —
Braguinha, Geninho, Dino,
Otávio e Jaime.

igu-il para igum com os híin-
gans que detêm o titulo do
campeões do mundo. No fio
rate, registrou-se' um hònrosis*
simo t-mpáte de 8 x8. No sa-

bre, os poloncse.i cederam pela
escassa diferença ds 6 x 10

Nêsso encontro, realizado no
&no passado, um jovem repre-
sentànte da PoUila, Znblocki
vence:: os três melhores sabris-
t'is húngara, inclusive Gerevic,
várias vezes campeão mundial
c campeão olímpico.

Com a vitoria do São
Paulo sobre a Portuguesa,
o Vasco se tornou Hder
absoluto do certame inte-
restadual, ora em disputa.
E o Vasco é realmente o
mais credenciado para le-
vantar o titulo. Não se
trata apenas de reconhe-
cer os méritos da equipe
mais regular do campeona-
to, mas também por cons-
tituir um justo prêmio
àqueles que souberam rea-
bilitar-se. No momento
azado, apareceu a fibra
vascaina. E mesmo sem
Maneca, com uma zaga im-
provisada e sem Danilo ren-
der tudo o que pode, os pu-
pilos de Oto Gloria alçaram
á lidereiiica.

j

Restam aos cmzmaltinos
«luas partidas. At.6 ante-on-
tem, quancio ninguém con-
tava com o insucesso da
Portuguesa, era comum ou-
vir-se dizer que os vascai-
nos passariam pelo Palmei-
ras, mas a Portuguesa se
constituía num osso duro
de roer Agora, no entan-
to, com a derrota do clube
do Largo de S. Bento dian-

te do São Paulo, deixou
mais tranqüilos os craques
de São Januário.

Entrarão em campo de-
pois de amanhã e no pró*
ximo sábado, quando terão

mal grado a falta de har
monia do conjunto, con-
quistem, pela primeira vez,
para os cariocas o tornei»'
Rio-São Paulo.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

— N." 1009RIO, QUINTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1952

O programa para a conpeii ção, a ser iniciada emanhã

"... O Abaeié é uma lagoa escura
Toda cercada de areia branca,
de areia branca, de arei* branca..."

Você Já Viu o Abaeté ?
-"—--"- --r-imintii

Disputas como esta vemos acima, teremos oportunidades de presenciar amanhã, por oca-
 sitio du. primeira competição do «17 Troféu Brasil; 

15,50 horas — 100 metros ra-
sos — Final — Moças.

16,05 horas — «100 metros
rasos — Final.
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in e aos Estados j

Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
206 -~ Telefone 5763 -

(São Gonçalo)

k

Iniciaram-se ontem, os jo
gos do relurno do sttper-cam
peonato. ü adiantado da ho
ra não nos permitiu dar ns
resultados, Podemos adiantar
apenas que as equipes parti-
cipántés .foram as seguintes:

OPOSIÇÃO — Delamar —
Silverio e Hugo — Braz —
Djalma e Edgard — Mesquita
—; Tião — Eduardo — Pauli-
nho e Ari.

COCOTA' — Ama uri — Ba-
rpnesa e Souza — Cabo —
Néco è Suquinho — Irincu —
Btijflo — Aürcliano — Pedri-
nho e Velho.

MAV1L13 — Bernardo — Sil-
vio e Morango — Lúcio Ema-
ni e Jorge — Didico — Nanario

Paulinho — Adalto e Didi.
NACIONAL — Noga Nico

c Carlos — Roberto — Jair e
Erhidío  Alfredo — Paulo

Nilton — Fuinho <? Pirica.
AS AUTORIDADES

E as autoridades escaladas,
as seguintes:

Nacionci :: Ma", iis - ' ;'
Alves Carvalho; áuxiliares —
José da Luz Fonseca e Aca-
cio Araújo Ribeiro.

Cocolá x Oposição — árbitro
Osvaldo Maio.

DIFICULDADES
O sr. Esteban Torre, dele

gado do Paraguai, alinhou
uma série de desculpas pura
justificar o adiamento do
Torneio Feminino de Bola ao
Cesto. A verdade porém é que
no Paraguai, onde uma dita-
dura sanguinária oprime o seu '

povo, a misCxiu é grande o o
dinheiro nacional ostâ dèsva- j
lòrizádíssimo,

TREINO
Os juvenis rubro-negros es- I

tiveram ontem, em ação, rio i
campo da Gávea. Np gramado j
treinaram os que se cândida- j
tam a uma vaga no time de
brotos, enquanto, no ginásio, I
ocorria o mesmo, sob a direi j
ção de Kanela, para os que ]
pretendem integrar as equipes !
de bola ao cesto.

BOX
Domingo vindouro, no novo '

ginásio de box do Vasco, con- :
tinuarào os treinos de nügilis- I
mo dos candidatos a defenso- i
res do clube da Cruz de Malta. |
no campeonato de estreantes, j

NAO HAVERÁ' TREINO
Domingo pela manhã, não

haverá treino no Vasco. Todas
as atenções estão voltadas pa-
ra o chociue de domingo, no
qual o \Tasco precisa obter
uma vitória ,'tara entrar cm
campo,' campeão, na partida
contra a Portuguesa.

NATAÇÃO
Será realizado no próximo

¦dia 30 a prova «Ciro Aranha»,
na enseada de Santa Luzia.

MOBILIZAÇÃO' O Vasco eslá mobilizando |
j sua torcida, no sentido c!d in-

"ontivar os seus craques nu '

j peleja tle domingo. Diversas j' 
caminhonetes serão postos n í
disposição dos associados, in '

tarde do sábado o ná rhaiihí
ie domingo.

T2S0UR1NHA ;
Estreou auspiciosamente, no \

Grômio, o ponteiro Tesourinha.
O magnífico pont2Íro atuou
como não o fazia há muito.
Foi mesmo o principal cons-
irutor da vitoria de seu clube
sobre o campeão de Caxias dn
Sul,

; \

L VIDAS
Eni virtude ide ainda não

Haver encontrado um bom
ponteiro .para subtltuii Tesou-
linha é pensamento do Vasco
Instá-lo a regressar a esta Ca-
pitai. Os gremistas eslão
preocupados com a noticia. E
aguardam ansiosos a visita do
Vasco ao sul, a fim de cscla-
recerem as suas dúvidas.

O ATAQUE
O maior poderio da seleção

gancha reside no seu ataque,
constituído pelos seguintes
elementos, iodos nossos conhe
c-idos: .Luizinho, Jerònlrivò,
Modinhu, Mujica e Canhoti-
nho. Tesourinha, recém-che-
gado ao Sul, talvez soja convo-
cado. sendo, dessa forma,
afastado Luizinho.

CINCO RECORDES'
Nada menos de cinco recor-

des caíram por ocasião do
campeonato regional de nata-
ção no P.io Grande do Sul.
AWVIDADES BANGUENSES

Os banguenses estiveram
cm ação, na .arde de ontem,
iniciando, após o mesmo a sua
concentração paia o prélio
contra o Çorintians.

Foi notada a ausência de
Zizinho; Õhdirio, no entanto,
declarou quo o conhecido meia
estará presente no choque

contra o campeão paulista.
PEDALANDO

Sob o patocinio da União
Ciclistica do Encantado, será
realizado o Circuito São José
O itinerário será o seguinte:

José Domingues (saída e
chegada), Güilhérmina, Pedro
Domingues e Silvana, compre-
endondo cada volta 1.400 me-
tros.

O PROGRAMA
Ficou assim elaborada a

programação: 13,30 horas --
Ca categoria — 6 voltas; 2.a
prova: 1.» horas — 2.a catego-
ria — 15 voltas; 3a. categoria
— 25 voltas —5a. prova: 16,20
horas — Infatis-Meninos o
Meninas separadamente o até
líi anos; Ga. e última prova:
10,30 horas — Ia. categoria —
i0 voltas — Como vem sendo
observado pelos mentores da
entidade carioca o horário se-
r áobedecido, mais uma vc/.,
rigorosamente.

ADIADA
Foi adiada a chegada de

Ueni.cz a esta capital. O era
que paraguaio só estará em
treinos, na próxima segunda-
feira. Deverá chegar para o
Flamengo, na próxima sema-
na, caso a seleção de Santa
Catarina seja desclassificada,
o médio Osni.

16,20 horas — Revezamento 16 horas — 80 metros com
4x100 metros — Semi-final — barreiras — Semi-finàis — Mo-
Moças.

16,30 horas — 10.000 metros
Semi-final — Moças.

.16.30 horas — 10.000 metros
Final — Homens — Salto

Triplo — Arremesso do Dardo
Moças.

17,15 horas — Revezamento
¦1x100 metros — Final — Mo-
ças.

17,30 horas — Revezamento
4x100 metros rasos —- Final —
Homens.
NOTA: — As provas de 3.000
metros, «Steeple-Chase» e do
arremesso do Martelo serão
ralizadòs no Estádio do C.U.
Vasco da Gama, respectiva-
mente, às 9.30 e 10 horas, do-
miiirro, dia 23 de novembro do
1952.

Chegam hoje a esta capital
os atletas paulistas, ganchos
o paranaenses quo disputarão
o troféu Brasil, no Estádio do
Fluminense, nas tardes de sá-
bado e de domingo próximos.
O programa da competição, iá
organizado, é o seguinte:
SACADO — PTA 22 DE MAR-
ÇO DE 1951

14,30 horas — -100 metros —
com barreiras — semi-finais
Salto com Vara — Aromesso
do peso — moças.

14,45 horas — 100 metros ra-
sos — Semi-finais'-- homens.

15 horas — 200 metros rasos
—-Semi-finais — Moças.

15,15 horas — SOO metros ra-
sos — Final.

15,30 horas — 400 metros
com barreiras — Final — Ar
remesso do Peso — Homens.

15/15 horas —- 100 metros i .i •
sos — Final — Homens — Ar-
remesso do Disco — Moças —
Salto em Extensão — Homens.

ças.
16,15 horas — Revezamento

4x100 metros rasos — Semi-fi-
nais - Homens — Salto om
Extensão — Moças — Arre-
messo do Dardo — Homens.

16,30 horas — 200 metros ra-
sos — Final — Moças.

16,45 horas — 80 metros com
barreiras — Final — Moças.

17 horas — Revezamento
¦¦1x100 metros rasos — Final —
Homens.
DOMlíir.o -
ÇO DE 1952

DIA 23 DE MAR*

14 horas — 110 metros com
barreiras — Semi-final — Sal
to em altura — Moças.

14,20 oras — 100 metros ra
sos — Semi-finais — Mocas.

14,35 horas — 200 metros
rasos — Semi-finais — Ho-
meus-,

14,50 horas — 300 metros ra -
sos — Semi-finais — Homens..

15.05 horas — 1.500 metros
rasos -- Final — Arremesso
do Disca — Homens.

15,20 horas — no metros
com barreiras — Finais — Sal i
to em Altura — Homens.

15.35 horas — 200 metros ra-
sos —Final — Homens.

PHI

NIVIO E CUNHA, dois antigos companheiros ie campas tmontanheses» e que agora miUiarn
no futebol metropolitano. O ponteiro bangu^iise terá um jogo de grande significação ?n,
âõviinoo vindourt\. giiaildò o sen clube se em psnhaiá dinult do Çorintians e tentará nitlh.--

rar a- sua classificação mi Uibôa de colooações do Rio-São Paulo

DIA INCORRETO

"A

Itíais num vos perdeu, o
flapu .go. Mas dessa ve;
Flávio Costa não Icxe expio-
sqp.s de desespero nem xingou
ninguém de rebòtalho.

Aliás Flávio contesta lia-
ver chamado aos seus piipí.
los ik reb atalhos, Prcle-
rimos aoreãitat na inveraci-
dádf da afirmação. Deve ter
sido um cochilo do repórter.
Deve ler sido até má, fc. Por.
que o ruim seria imaginar
qur Flávio houvesse de ver-
dade insultado c do forma
tão grosseira jogadores que
rrvetèm cm campo o que lhes
i'- ensinado jielr. famosa téc-
nico

._o__
(o»i ii vitoria do Flimil-

neiise', o Flamengo isoíoii-sa
nà 

'bépunãa 
colocação

E rrneendo ,i Portuguesa, o
Sár Paulo ajtidoiuaos vario-

as. empurrando o Vasco
pare >i lidcrcnçu E se Im-
t.vioin, o Almirante largará
es rédeas aír n meta final.

'/.i-.hilut anda. arrebentada.
exausto p..ifoiado. Deixou n
i-inqv.i- e -ui forças ua
Tlangu.

li eoiicòraaiiios em iiue sen
nciido de disjiénaa nc, sele--imiuda brasilçio é mais que
insto E ele o faa honesta-
•nenle, alcga\ur. rmõe:< in-
cmitáveis. A solução, assim
iv-.o está em se insistir no
apnrveitamento, de Zizinho,
'nas em sua substituição por"Utrot elementos altamente
categorizados ,-, capazes tlu
brilhar no ataque nacional. ¦

—O—
O Madüreira qtu andou

b-nito na Colômbia e na Ve-
•ic-Aielo. começou a degringo-
tar ,lá perdeu duas vezes se-
quidas. F por contagem ele-
va'!a.

fiem nssim o Madüreira
leixn de apresentar um lu-
febril vtstoso um padrú-. de
úno n nlcura das melhores'.radiçfies do 'nosso esportf
mais poputar

ARTILHEIRO


